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GOVERNO DO ESTADO DO ACRE

DEPARTAMENTO DE
AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

ATESTADO

Transporte e Trânsito de Rio Branco, PDTT -  Rio Branco.

Dados do Contrato:

Contrato n° 3.06.199B, Processo 000.891/06.

Objeto: Consultoria para prestação de serviços técnicos especializados de elaboração do 
Plano Diretor de Transporte e Trânsito da cidade de Rio Branco.

Valor Total: R$ 519.461,48 (quinhentos e dezenove mil, quatrocentos e sessenta e um reais 
e quarenta e oito centavos).

Período de Execução: de 20 de agosto de 2007 a 15 de abril de 2009.

Mão de Obra: Foram envolvidas na execução dos trabalhos 15.000 homens x hora 

Equipe Técnica:

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral
Eng° Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico
Enga Christina Giacini de Freitas -  Coordenadora das Pesquisas
Arqt0 Ricardo Corrêa da Silva — Coordenador Local de Equipes e Especialista em Transporte 
Não Motorizado
Eng° Ubiraci de Sousa Leal -  Especialista em Infra-estrutura Viária
Eng° Sérgio Henrique Demarchi -  Especialista em Transporte e Tráfego
Enga Juliana Jerônimo de Araújo -  Especialista em Tráfego
Eng° Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem
Eng° Claus Nakata -  Especialista em Modelagem
Eng° Orlando Strambi - Consultor em Planejamento de Transportes
Estagiária Mariana Meira Ramos

Local de Execução dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo

Via Chico Mendes, 805 - Rio Branco -  Acre CEP.:69.901-180
Tel.: (68) 3221-4080 e-mail: gabinete.deracre @ac.aov.br



GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HÍDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

Informações Gerais da Área de Estudo:

Área de estudo: Município de Rio Branco;
Zoneamento de tráfego: 162 zonas;
População: 315.000 habitantes, com base no IBGE (2006); 
Quantidade de linhas de transporte coletivo: 36 linhas de ônibus; 
Frota de veículos de transporte coletivo: 134 ônibus.

Informações do Plano Diretor de Transporte e Trânsito de Rio Branco -  PDTT

O PDTT - Rio Branco envolveu um amplo estudo da demanda e da oferta de transportes no 
município, incluindo um diagnóstico dos componentes do sistema de transporte, seu 
prognóstico, algumas propostas de intervenção para o sistema viário, para o sistema de 
transporte coletivo e para o transporte não motorizado, um programa de municipalização do 
trânsito, alguns aspectos relacionados à melhoria da qualidade dos serviços na gestão de 
transportes e trânsito, uma minuta de metodologia e regulamentação para análise e 
aprovação de pólos geradores de tráfego, uma minuta de regulamentação para o controle 
dos estacionamentos privados e públicos, diretrizes gerais e específicas para o 
desenvolvimento do Plano, além da viabilidade, custos e cronograma para implantação do 
novo sistema de transportes.

O escopo dos trabalhos desenvolvidos compreendeu as seguintes atividades:

■ Levantamento de Informações:

o Análise dos estudos e informações existentes; 

o Realização e processamento de pesquisas de campo:

■ Planejamento das pesquisas envolvendo a preparação de material e o 
treinamento dos pesquisadores;

■ Pesquisa origem-destino embarcada, com a aplicação de cerca de 
12.000 entrevistas;

■ Pesquisa sobe-e-desce em 12 das 36 linhas em operação;

■ Contagens volumétricas classificadas de tráfego;

■ Pesquisa do tipo screen Une em sete postos de contagem localizados 
em pontos de ligação de duas regiões a serem analisadas, sendo 
preferencialmente localizados em pontes ou outros elementos de 
ligação entre as áreas;

■ Pesquisa do tipo cordon Une em nove postos de contagem localizados 
em vias de ligação do município com municípios vizinhos ou áreas 
rurais;

Via Chico Mendes, 805 - Rio Branco -  Acre CEP.: 69.901-180
Tel.: (68) 3221-4080 e-mail: aabinete.deracre@ac.aov.br



■ Pesquisa de velocidade e retardamento em quatro eixos de transporte 
coletivo e um eixo de transporte individual;

■ Pesquisa de estacionamento em cinco regiões do município;

■ Pesquisa de impacto ambiental;

■ Pesquisa de opinião pública e acessibilidade, com a aplicação de 205 
questionários;

■ Processamento e consolidação das pesquisas;

■ Montagem do banco de dados.

■ Elaboração do diagnóstico do sistema de transporte de Rio Branco, envolvendo:

o Análise da dinâmica urbana:

■ Uso e Ocupação do Solo (Plano Diretor do Município de Rio Branco);

■ Equipamentos Urbanos;

■ Caracterização sócio-econômica;

■ Frota de veículos.

o Apresentação e avaliação do sistema viário municipal:

■ Infra Estrutura;

■ Circulação;

■ Hierarquia viária;

■ Análise da operação atual do tráfego em importantes interseções 
viárias.

o Caracterização do serviço de transporte público:

■ Linhas de ônibus;

■ Veículos;

■ Infra-estrutura;

■ Táxi;

■ Moto-Táxi;

■ Transporte clandestino.

o Caracterização do transporte não motorizado no município:

■ Pedestres (largura das calçadas, tipo de calçamento, rampas de 
acessos, sinalização e existência de barreiras físicas);

■ Bicicletas (análise da malha cicloviária).

■ Elaboração de um prognóstico do sistema de transporte de Rio Branco, 
considerando:

o Estrutura atual da cidade;

o Elaboração do zoneamento de tráfego;

GOVERNO-DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HIDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE
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o Elaboração de modelos de transporte que permitem a estimação de matrizes 
que representam a demanda futura, através das seguintes etapas:

■ Definição e montagem da rede, utilizando a ferramenta TransCad;

■ Análise da consistência e calibração da rede de simulação;

■ Validação da matriz O/D através de ajuste por contagem volumétrica;

■ Calibração dos modelos de geração de viagens;

■ Calibração do modelo de distribuição;

■ Calibração do modelo de escolha modal.

o Avaliação de alternativas viárias e de serviço de transporte para os anos- 
horizonte do projeto.

■ Apresentação de propostas de intervenção no sistema viário, no sistema de 
transporte coletivo e voltadas para o transporte não motorizado:

o Propostas de intervenção no sistema viário:

■ Alterações de sentido de fluxos em vias;

■ Obras civis;

■ Alteração na hierarquia viária.

o Propostas de intervenções no sistema de transporte coletivo:

■ Estações de integração e pontos de conexão;

■ Alteração das linhas de ônibus;

■ Elaboração de novas ordens de serviços para as linhas de ônibus, 

o Propostas de intervenções no sistema de transporte não motorizado:

■ Planejamento cicloviário (acessibilidade e mobilidade, traçado da rede 
cicloviária, definição de vias ciciáveis, tipologia cicloviária, 
características do Sistema Cicloviário Integrado de Rio Branco);

■ Revitalização de calçadas.

o Desenvolvimento e avaliação das alternativas e montagem do Plano:

■ Concepção das alternativas;

■ Atualização das redes de transportes coletivo e individual;

■ Desenvolvimento e simulação das alternativas de intervenção:

■ Geração dos indicadores de demanda.

■ Definição dos conceitos e diretrizes para os modelos operacional, 
tarifário e de infra-estrutura adotados para o Plano.

■ Formulação de um Programa de Municipalização do Trânsito do Município de Rio 
Branco:

o Análise do cenário atual;

o Implementação de projetos de municipalização para diversas áreagí— 7
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GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HIDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

■ Projeto de Municipalização da Engenharia;

■ Projeto de Municipalização da Fiscalização;

■ Projeto de Educação de Trânsito;

■ Projeto de Municipalização do Levantamento, Controle e Análise de 
Dados Estatísticos;

■ Projeto de Adequação da JARI.

■ Apresentação de propostas para a melhoria da qualidade dos serviços na gestão 
de transportes e trânsito:

o Proposta de implantação de um Serviço de Informação ao Usuário (SIU);

o Proposta de implantação de uma Central de Controle Operacional (CCO);

o Proposta de implantação de um sistema de Controle Inteligente de Tráfego

■ Apresentação de metodologia e regulamentação para análise e aprovação de 
pólos geradores de tráfego;

■ Apresentação de regulamentação para o controle dos estacionamentos privados e 
públicos;

■ Apresentação das diretrizes gerais e específicas para o desenvolvimento do PDTT:

o Modelo Conceituai;

o Proposta de regulamentação para viabilizar a implantação do PDTT.

■ Análise de viabilidade econômica e financeira:

o Identificação e quantificação dos benefícios econômicos:

■ Benefícios Diretos (Redução dos tempos de viagem, Redução dos 
custos operacionais, Gerenciamento do sistema ônibus);

■ Benefícios Indiretos (Redução da poluição, Redução dos acidentes).

o Cálculo dos custos associados ao projeto:

■ Identificação dos custos associados às intervenções propostas;

■ Determinação dos custos econômicos.

o Avaliação sócio-econômica do plano;

■ Definição da situação de referência para a avaliação econômica;

■ Montagem do fluxo de caixa econômico do projeto.

o Análise de sensibilidade da avaliação econômica; 

o Análise dos resultados;

o Proposta de cronograma de implantação do PDTT;

(CIT).
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■ Discussão com a sociedade:

o Apresentação do Plano em seminários para o público em geral e demais 
pessoas relacionadas ao sistema de transporte de Rio Branco;

o Incorporação das sugestões ao Plano.

GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HIDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com qualidade, atendendo o 
escopo contratual.

Rio Branco, 15 de abril de 2009.

MARCUS ALEXANDRE MÉDICI AGUIAR
Diretor Geral 

CREA/SP N° 5060903822/D

Via Chico Mendes, 805 - Rio Branco -  Acre CEP.: 69.901-180
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BHTRANS
P R E F E I T U R A  
BELO HORIZONTE

Gerência de Coordenação da Mobilidade Urbana -  
COMU, na pessoa de seu Gerenté, Eng. Rogério Carvalho Silva, registrado no 
CREA/MG sob o N.° 12645-D.
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Atestamos que para os devidos fins que a LOGIT Engenharia Consultiva Ltda, CNPJ: 
05.093.144/0001-53, CREA: 060.8090, com sede na Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, 
Pinheiros, São Paulo, elaborou para Prefeitura Municipal de Belo Horizonte Estudos dé 
Planejamento Urbano e Impacto na Circulação e no Tráfego da Região da Nova Rodoviária, 
bairro Calafate.

Valor do Contrato:

O valor total do Contrato é de R$324.881,88 (trezentos e vinte e quatro mil oitocentos e oitenta e 
um reais e oitenta e oito centavos), sendo R$259.905,50 (duzentos e cinquenta e nove mil, 
novecentos e cinco reais e cinqüenta centavos) correspondentes aò Contrato SC-72/09 original e 
R$64.976,38 (sessenta e quatro mil novecentos e setenta e seis reais e trinta e oito centavos) 
correspondentes ao Termo de Aditivo.

Período de Execução:

Os serviços foram executados no período de 10 de junho de 2009 a 20 de dezembro d§ 2009. 

Local dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar Pinheiros — São Paulo 

Equipe Técnica:

A equipe técnica de nível superior, com suas respectivas funções, empenhada na execução do 
serviço foi a seguinte:

Eng. Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral 

Eng. Sergio Henrique Demarchi -  Coordenador Técnico 

Eng. Fernando Augusto Howat Rodrigues - Consultor 

Eng. Thiago Affonso Meira -  Modelagem de Transportes 

Eng, Ubiraci de Souza Leal -  Projeto Funcional 

Eng. Patricia Ferreira Laranjeira -  Engenheira Civil 

Urb. Rachel Jordan Factor -  Análise dos Impactos Urbanos 

Arq. Clarissa Pontes M elo-Análise dos Impactos Urbanos 

Eng. Orlando Strambi - Consultor
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O estudo proposto possuiu seis objetivos principais:

• Verificação dos impactos na demanda, em função das intervenções previstas na região 
através da simulação do desempenho da malha viária;

• Análise dos potenciais impactos urbanos causados pela implantação do terminal;

• Elaboração do projeto funcional para as intervenções identificadas necessárias para 
mitigação dos impactos previstos;

• Desenvolvimento das justificativas da mudança do Terminal Rodoviário atual, TERGIP;

• Considerações para análise de novas localizações;

• Determinação de possíveis alternativas para o Terminal Rodoviário.

d U  P R E F E I T U R A
BH^ÀNS  W  BELO HORIZONTE

Atividades Desenvolvidas

Etapa 1 -  Levantamento de Dados

Atividade 1.1 - Definição da Área de Estudo: Elaboração do zoneamento de tráfego necessário 
para a estruturação dos levantamentos de campo, modelagem da demanda de transportes e 
estruturação da análise dos impactos urbanos.

Atividade 1.2 -  Levantamento e Diagnóstico do Uso e Ocupação do Solo: Levantamento das 
condições atuais de uso e ocupação do solo na área de influência direta da nova rodoviária, 
contemplando a identificação da tipologia das edificações existentes, tipos de ocupação, 
çondições das construções e proposição do projeto de revitalização urbana da área de influência 
ao novo terminal.

Atividade 1.3 -  Levantamento das Condições Físicas e Operacionais do Sistema Viário da Area 
de Estudo: Verificação do plano de circulação viário atual, levantamento cadastral da sinalização 
de regulamentação, indicação e semafórica, inclusive sua programação, verificação do número 
de faixas das vias e suas larguras, localização dos pontos de embarque e desembarque do 
transporte coletivo e de travessia de pedestres, entre outros.

Atividade 1.4 -  Contagens Volumétricas: Realização e o processamento de pesquisa dè 
contagem volumétrica classificada em 15 pontos, durante 10 horas, sendo 5 no pico manhã e 5 
no pico tarde.

Atividade 1.5 -  Pesquisa de Velocidade: Realização e processamento de pesquisa de 
velocidade média dos automóveis nas vias da área de influência da nova rodoviária para os 
picos da manhã e tarde, de forma a estabelecer, trecho a trecho, o desempenho operacional 
destas vias.

A *
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U & . A  d Ü  P R E F E I T U R A
BHTRANS HORIZONTE

Atividade 1.6 — Levantamento de Dados Secundários: Projeto de arquitetura do Terminal 
Rodoviário de Belo Horizonte; Plano Diretor de Belo Horizonte e Lei de Parcelamento, Ocupação 
e Usò do Solo; Dados sócio-econômicos das unidades de planejamento contidas na área de 
influência; Dados do mercado imobiliário da região, através da análise da Planta de Valores da 
Prefeitura de Belo Horizonte; Matriz de Origem e Destino de 2001 da Fundação João Pinheiro; 
Base Planialtimétrica da área de estudo; Linhas de transporte coletivo urbano e intermunicipal 
que atendem à região (itinerários, quadros de horário e pontos atendidos); Projetos existentes 
para o sistema viário da área de estudo; Projeções demográficas e econômicas para o Município 
de Belo Horizonte

Atividade 1.7. Estudo do Terminal Rodoviário Atual (TERGIP): Levantamento de dados e 
diagnósticos da área de entorno ao TERGIP; Levantamento histórico de uso e ocupação do solo; 
levantamento do uso atual e tipologias das edificações de entorno; análise das possíveis causas 
da degradação local; além da análise das medidas de legislação, fiscalização e segurança, que 
contribuíram na diminuição da criminalidade no entorno ao atual terminal rodoviário.

Atividade 1.8 Estudo de Empreendimentos Análogos: Levantamento de dados referentes a 
terminais rodoviários novos e reformados do Estado de São Paulo: estudo das medidas 
aplicadas visando à revitalização da área de seu entorno, relacionadas à legislação urbanística, 
fiscalização e investimento, além de medidas operacionais.

Etapa 2 -  Análise e Processamento dos Dados Levantados

Atividade 2.1 -  Montagem, Calibração e Checagem da Consistência da Rede: Nesta atividade foi 
preparada a rede de simulação utilizando as ferramentas EMME e VISSIM, com detalhamento 
compatível com os objetivos do estudo. A preparação da rede envolveu a - análise da 
consistência da rede através da checagem dos caminhos e na comparação com os 
deslocamentos efetivamente realizados pelos usuários atuais do sistema de transportes. 
Também foram^ codificados os elementos de controle de tráfego e sinalização, atributos de 
desempenho veiculares e de comportamento dos motoristas.

Atividade 2.2 -  Processamento e Consolidação da Matriz Atual: Esta atividade contemplou a 
validação da Matriz Origem / Destino fornecido para o pico manhã e a preparação e 
consolidação- da Matriz do pico tarde, com o objetivo de extrair e checar a consistência dos 
dados necessários ao processo de modelagem da demanda de transportes, envolvendo todos 
os modos em operação na área de influência do novo terminal.

Atividade 2.3 -  Ajuste da Matriz Atual Através das Contagens Volumétricas: Nesta atividade 
foram desenvolvidos os procedimentos necessários para o ajüste das Matrizes Origem / Destino 
a partir dos volumes pesquisados em campo. Estas contagens volumétricas serviram como 
totais de controle, em função dos quais os fluxos que passam nas ligações da rede de 
transportes foram avaliados pelo modelo de planejamento de transportes.
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Atividade 2.4 -  Montagem das Matrizes Futuras: a s  matrizes futuras foram estimadas com a 
utilização dos modelos de geração e distribuição e projeções sócioeconômicas desenvolvidos 
para o Plano de Mobilidade de Belo Horizonte. Com base nesses parâmetros foram estimadas 
as matrizes de origem e destino para os horizontes futuros adotados.

Atividade 2.5 -  Macro-simulação das Alternativas: Estimativa das demandas atuais e futuras de 
cada cenário, considerando os picos manhã e tarde, implantação da rodoviária, implantação do 
Viurbs e implantação de obras mitigadoras dos impactos no tráfego, com combinações entre 
estes elementos, para cada um dos horizontes de análise.

Atividade 2.6 -  Micro-Simulação das Alternativas -  Delimitação das sub-matrizes para a área de 
influência e micro-simulação das alternativas, sendo feita a compilação e síntese dos resultados 
para a comparação de medidas de desempenho, como os tempos de viagem e velocidades 
médias, apresentados graficamente ou por meio de animações 3D do comportamento do tráfego 
na área de influência utilizando o VISSIM.

Atividade 2.7 -  Impactos Urbanos da Implantação do Novo Terminal Rodoviário: A partir da 
análise do empreendimento, de sua contextualização ambiental, além de sua contraposição a 
empreendimentos análogos, foram identificados os impactos potenciais, positivos e negativos, 
da implantação do novo terminal rodoviário.

Atividade 2.8 -  Medidas Mitigadoras dos Impactos Urbanos: Foram identificadas medidas 
mitigadoras dos impactos negativos, além de elencadas medidas potencializadoras dos impactos 
positivos de implantação do empreendimento.

Atividade 2.9 -  Criação de Propostas Complementares: Novas propostas foram criadas, visando 
à requalificação urbana da área de influência, através de estratégias de desenho urbano e de 
criação/alteração de instrumentos urbanísticos.

Etapa 3 -  Elaboração do Projeto Funcional

Atividade 3.1 — A partir dos diagnósticos realizados e com base na análise dos projetos já 
existentes para a região, as intervenções sugeridas para a área de estudo foram detalhadas em 
croquis contendo o numero de faixas de tráfego, a localização de faixas de pedestres, pontos de 
embarque e desembarque de transporte coletivo, além da sinalização semafórrca e de 
regulamentação.

Aditivo:

Etapa 4 -  Justificativas para a mudança da Rodoviária TERGIP

Atividade 4.1 -  Foram revistos os estudos e'planos existentes para destacar os principais 
motivos de mudar os serviços do TERGIP e reestruturar o terminal incluindo, entre outros: 1 )0  
nível de congestionamento no hipercentro, 2) A degradação da área de entorno do TERGIP, 3) 
O impacto na economia e ambiente da área, 4) A capacidade insuficiente do Terminal e das vias 
lindeira e 5) O potencial de desenvolvimento futuro. 4/5

Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte S/A BHTRANS
www.bhtrans.pbh.gov.br 
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Etapa 5 -  Principais considerações para a localização do terminal

Atividade 5.1 -  Detalhamento das principais considerações para determinação de localização de 
terminal rodoviário alternativo ou complementar ao sugerido para o bairro de Calafate.

área de influência e na região.

Atividade 5.3 -  A análise dos impactos urbanos e ambientais na área de influência em torno do 
potencial Terminal Rodoviário.

Atividade 5.4-Caracterização do espaço físico na área de influência da localização considerada. 

Etapa 6 -  Escolha das alternativas para o terminal

Atividade 6.1 -  Consistiu na escolha de algumas alternativas ao bairro Calafate para a 
localização do Terminal Rodoviário, que demonstraram ‘viabilidade técnica, aproveitando a 
infraestrutura existente, reduzindo a necessidade de investimentos públicos. Nesta etapa 6 
foram avaliados individualmente todos os locais potenciais com um avaliação más detalhada 
para as três áreas mais viáveis alem de Calafate (Anel c/ Av. Cristiano Machado, VULO c/ R. 
Governador B. Valadares e BR 356 c/ R. Maria L. Santiago) baseado nos critérios incluindo:

• A distância aos corredores das linhas de ônibus rodoviários e centralidade

• A área disponível no local

• A Integração atual e futura com transporte coletivo

• A capacidade do sistema viário

• A Legislação Urbanística relevante na área

• Os estudos que serão necessários realizar para construir na area (impacto ambiental, etc.)

Os resultados dessa análise foram consolidando _nuTr7a planilha conclusiva.

Atividade 5.2 -  Análise de como um terminal novo impactará o comportamento do tráfego na
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
SECRETARIA DE POLÍTICA NACIONAL DE TRANSPORTES

ATESTADO TÉCNICO

Plano Nacional de Logística e Transportes 
P N L T -V e rsã o  2011

O Ministério dos Transportes -  MT, com sede na Esplanada dos Ministérios, Edifício 
Sede do Ministério dos Transportes -  Brasília (DF), atesta para os devidos fins que o 
Consórcio LOGITiGISTRAN, inscrito no CNPJ/MF sob n° 13.035.799/0001-01 e no 
CREA-DF sob n° 10350, com sede à Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, 
São Paulo, composto pela LOGIT Engenharia Consultiva Ltda, empresa líder, 
inscrita no CNPJ/MF sob n° 05.093.144/0001-53 e no CREA/SP sob n° 060.8090 
sediada à Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo/SP e pela 
GISTRAN - Gerenciamento de Informações e Sistemas de Transportes Ltda, 
com sede à Rua Voluntários da Pátria, 89, sala 604, Botafogo, Rio de Janeiro/RJ, 
efetuou a contento deste Ministério os serviços de consultoria na área de engenharia 
relativos ao projeto de Reavaliação de Estimativas e Metas do Piano Nacional de 
Logística e Transportes -  PNLT, objeto do Edital Concorrência n° 001/2009 de 
elaboração do PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES -  PNLT 
2011, fundamentado em contrato assinado com o M in istério  dos Transportes -  
MT.

1. Dados do Contrato:

• Contrato n° 18/2010

• Objeto: Consultoria para prestação de serviços técnicos especializados para o 
estabelecimento e aplicação de métodos de reavaliação das estimativas de 
demanda de transportes de cargas e passageiros e das metas e projetos do 
PNLT, em face da atual progressão dos projetos do PAC, da incorporação de 
novos projetos de interesse dos Estados Federados e das repercussões da 
crise econômica mundial, com a análise das repercussões das novas 
estimativas sobre o portfólio de projetos do PNLT e formulação de diretrizes 
para sistematização dos processos de obtenção de dados sobre a operação 
dos transportes. Horizonte de tempo do PNLT 2011: 2011 -2031.

• Valor Total: R$ 5.068.707,69 (cinco milhões, sessenta e oito mil, setecentos e 
sete reais e sessenta e nove centavos). ( \



• Período de Execução: 15 de maio de 2010 a 15 de abril de 2012, 
totalizando 23 meses.

• Mão de Obra: O número de homens x mês da equipe de nível superior 
foi de 257.

■ Local de Execução dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, 
Pinheiros, São Paulo.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
SECRETARIA DE POLÍTICA NACIONAL DE TRANSPORTES

2. Equipe Técnica do Consórcio LOGIT-GISTRAN

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral 
Eco0 Hélio B. Costa -  Coordenador-Adjunto
Eng° Luiz Eugênio Dias Gomes -  Coordenador Setorial de Passageiros 
Eng0 Sergio Henrique Demarchi -  Coordenador Setorial de Cargas 
Eng0 Thais Maria de Andrade Villela -  Coordenadora Setorial de Operações

Eco0 Alexandre Porsse -  Economista
Eng° Diogo Barreto -  Gerente de Projeto
Eng0 Claus Hidenori Nakata -  Especialista em Transportes
Estag° Diego Lopes da Silva Ferrette -  Estagiário em Engenharia
Eco0 Edson Domingues -  Economista
Eco0 Eduardo Almeida -  Economista
Eco0 Eduardo Amaral Haddad -  Economista Senior
Eng° Fabiana Takebayashi -  Especialista em Modelagem de Transportes
Eco0 Fábio Kanczuk -  Economista
Eng0 Fernando Howat Rodrigues -  Consultor Planejamento Regional de Transportes 
Eng° Fernando Miguel Zingler -  Analista de Transportes 
Eco0 Fernando Perobelli -  Economista
Adm Fuad Jorge Alves José -  Especialista em Modelagem de Dados 
Katia Regina Santos Oliveira Custódio -  Analista de Sistemas 
Eng0 Jonas Malaco Filho -  Analista de Transporte 
Geo° Leopoldo Scharff- Especialista em SIG 
Eng° Luiz Henrique Nogueira Gomes -  Analista 
Eng° Malú Scardazzi Martins -  Analista de Transporte 
Eng0 Milena Santana Borges -  Especializada em Bases de Dados 
Eng0 Osiris Nogueira Beverinotti -  Especialista em Rodovias 
Com. Paulo Affonso Petrassi -  Especialista em Tecnologia de Veículos 
Eng0 Pedro Coimbra Machado Cibulska Valente -  Engenheiro 
Eng° Rafael Stucchi da Silva -  Analista de Transporte 
Estag0 Renato Maia Matarazzo Orsino -  Estagiário de Engenharia 
Eng0 Rubens Augusto de Almeida Jr. -  Consultor Senior de Mercado Demanda 
Eng0 Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem de Transportes 
Eng0 Ubiraci de Souza Leal -  Especialista em Infraestrutura de Transportes 
Eng° Yuri Oliveira Petnys -  Analista de Transporte
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3. Atividades desenvolvidas pelo Projeto:

3.1. Atividades Preparatórias

a) Levantamento e análise dos estudos e dados existentes

b) Diagnóstico da Situação dos Projetos do PAC

3.2. Seleção de Ferramenta de Modelagem

a) Caracterização das opções ou alternativas de métodos

b) Procedimentos para avaliação técnica de cada opção

c) Critérios a serem adotados para seleção de opção mais 
vantajosa

3.3. Calibração da rede de simulação e modelos de demanda

3.4. Revisão dos cenários de crescimento econômico

3.5. Determinação das demandas no ano base e caracterização 
dos níveis de serviço

3.6. Demandas nos Anos-Horizonte e Avaliação de Desempenho

a) Geração de Viagens

b) Distribuição de Viagens

c) Divisão ou Escolha Modal

d) Alocação do Transporte

3.7. Demandas Atuais e Futuras por Modo de Transporte e Níveis 
de Serviço

a) Identificação dos gargalos no ano base

b) Revisão da rede dos anos futuros

c) Estimativas das demandas para cada um dos tipos de produtos 
considerados

3.8. Análises de Viabilidade, Benefícios e Restrições

a) Análise de viabilidade econômica

b) Análise de benefícios socioeconômicos

c) Análise Ambiental

i. Emissões Potenciais

ii. Percentual de Interferência com Áreas Protegidas 
Ambientalmente

3.9. Revisão do Portfólio de Investimentos em Transportes

3.10. Modelagem do Transporte Interurbano de Passageiros

3.11. Caracterização de necessidades em função de 
recomendações do PNLT -  Plano Nacional de Logística e 
Transportes

3.12. Caracterização das opções ou alternativas de méto

a) Modelos sequenciais ou de quatro etapas
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b) Modelos simultâneos ou de estimativa direta e aplicação da 
econometria.

3.13. Procedimentos para avaliação técnica de cada opção de 
modelo

3.14. Critérios a serem adotados para seleção de opção mais 
vantajosa de modelo

3.15. Consolidação do estudo de modelagem do transporte de 
passageiros

3.16. Aplicação da modelagem da demanda de transporte de 
passageiros, por modalidade, com consideração de suas 
repercussões em plano e programações de outorga e no 
estudo de demanda de projetos de novos corredores 
ferroviários (em novas opções de implantação de trem de alta 
velocidade)

3.17. Diretrizes para Formulação de Política para Sistematização 
da Obtenção de Dados Relativos à Operação de Transportes

3.18. Caracterização de necessidades e situação atual

3.19. Caracterização das opções ou alternativas de métodos.

a) Investimento predominante em processos mantidos no âmbito 
do Ministério dos Transportes (MT)

b) Conjugação dos processos regulares com dados de outras 
fontes

c) Utilização de dispositivos de sistemas de transporte inteligente

3.20. Procedimentos para avaliação técnica de cada opção

a) Análise prévia de necessidades e requisitos de coleta para fins 
de planejamento estratégico

b) Análises técnicas dos processos de coleta de dados nos órgãos 
do MT

c) Avaliação das bases de dados externas aos órgãos vinculados 
ao MT

d) Estudo das possibilidades de utilização de dispositivos de 
sistemas de transporte inteligente aplicados à coleta de dados 
da operação

e) Avaliação consolidada das fontes

3.21. Critérios a serem adotados para seleção de opção mais 
vantajosa.

a) Informações essenciais

b) Informações complementares

c) Informações de aferição



3.22. Diretrizes para Políticas de Obtenção de Dados para 
Operação de Transportes

a) Criação de uma Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais de 
Transportes

b) Integração de bancos de dados existentes

c) Coleta e preparação de informações de campo

d) Consolidação de banco de dados de transportes

4. Produtos resultantes

Os produtos resultantes da Reavaliação de Metas do PNLT foram organizados em 

16 relatórios parciais e um relatório final, contendo os estudos e análises pertinentes 

do Projeto, de forma a atingir os objetivos propostos. Seus respectivos títulos são 

apresentados no quadro abaixo. Tais relatórios foram organizados e agrupados em 

seis grandes temas:

I -  Institucionalização do uso do SIG-T (Sistema de Informações
Georreferenciadas de Transportes)

II -  Diagnóstico da infraestrutura de transportes
III -  Definição dos cenários futuros de organização territorial
IV -  Definição dos instrumentos de modelagem
V -  Análise das repercussões das novas estimativas de demanda sobre o

portfólio de projetos
VI -  Proposição de novo Portfólio

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
SECRETARIA DE POLÍTICA NACIONAL DE TRANSPORTES

A completa relação dos produtos fornecidos pelo Consórcio LOGIT-GISTRAN, em 
cumprimento ao Contrato n° 18/2010, que atendeu estritamente ,ao especificado no 
Projeto Básico do Edital de Licitação, está apresentada abaixo:
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I - ■■ 
lilêlb

1 -
Institucionalização 
do uso do SIG-T

l.a

Estruturação e montagem da base de informações 
levantadas através de pesquisas ou coletadas em 
fontes secundárias e introdução de informações 
levantadas -  sistema SIG-T

l.b
Incorporação no SIG-T de informações relativas à 
operação e planejamento de transportes, nos vários 
modais

l.c
Concepção de processo de intercâmbio de bases 
entre diferentes instâncias e entidades

l.d

Caracterização de problemas institucionais e 
operacionais e limitações práticas nos processos 
atuais de aquisição, organização e tratamento de 
informações sobre a operação de transportes

l.e
Caracterização das necessidades de informações e 
indicadores sobre a operação dos transportes

l.f
Formulação de diretrizes para a sistematização dos 
processos de obtenção de dados relativos à 
operação de transportes

II -  Diagnóstico 
da infraestrutura 
de transportes

II

Diagnóstico da situação atual da infraestrutura de 
transportes, face à programação de investimentos 
original do PNLT, considerando evolução das ações 
do PAC

III -  Definição dos 
cenários futuros 
de organização 

territorial

III.a
Desenvolvimento de cenários tendencial, pessimista 
e otimista

III.b
Análise do impacto da crise econômica mundial 
sobre a demanda de transporte de cargas, por setor

IV -  Definição dos 
instrumentos de 

modelagem

IV.a Modelagem para o transporte de cargas

IV.b
Modelagem para estimativa da demanda de 
transporte de passageiros por modal

IV.c
Estimativa da demanda de transporte de ' 
passageiros e carga para os anos horizonte de ' 
projeção t
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V.a
Caracterização dos impactos das novas estimativas 
sobre projetos na área de transporte de cargas, a 
curto e a médio prazo

V -A n á lis e  das 
repercussões das 
novas estimativas 

de demanda 
sobre o portfólio 

de projetos

V.b

Aplicação da modelagem da demanda de transporte 
de passageiros por modalidade com consideração 
de suas repercussões em plano e programações de 
outorga e em projetos de novos corredores 
ferroviários

V.c

Avaliação dos impactos que as alterações na matriz 
deverão causar no consumo de energia derivada de 
petróleo, na emissão de gases poluentes na 
atmosfera e nas mudanças climáticas decorrentes

VI -  Proposição 
de novo Portfólio

VI
Proposição de novo Portfólio de projetos de 
investimentos e de programa de ações diante da 
nova conjuntura e face às novas estimativas

Relatório Final do Projeto

Atesía-se, ainda, que as atividades descritas foram desenvolvidas pelo Consórcio 
LOGIT-GISTRAN com a qualidade técnica demandada pelo estudo, com destaque 
para o uso de atualizadas tecnologias de informação e de modelagem econômica 
(EFES) e de planejamento de transportes (TRANSCAD, MANTRA).
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA N°008/14

Atestamos que para os devidos fins que a empresa LOGIT Engenharia 
Consultiva Ltda com sede na cidade de São Paulo/SP, na avenida Eusébio 
Matoso, 690 - 6o andar -  Pinheiros -  CEP 05423-000, inscrita no CNPJ sob o n° 
05.093.144/0001-53, prestou à EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
E SOCIAL DE SOROCABA -  URBES, empresa pública municipal, com sede na 
rua Pedro de Oliveira Neto, n° 98, Jardim Panorama, Sorocaba/SP, inscrita no 
CNPJ sob o n° 50.333.699/0001-80, serviços de consultoria de engenharia de 
transportes e de planejamento urbano, conforme especificações abaixo:

Processo CPL n° 01273/11 
Modalidade: Concorrência n°002/12 
Contrato n°055/12
Objeto: Contratação de Empresa Especializada em Consultoria de Engenharia 
de Transportes e de Planejamento Urbano para Elaboração de Plano Diretor de 
Transporte Urbano e Mobilidade

Valor original do Contrato: R$ 1.665.506,60 (um milhão seiscentos e sessenta 
e cinco mil e quinhentos e seis reais e sessenta centavos).

Fica o Contrato n° 055/2012, celebrado entre as partes em 23 de julho de 2012, 
aditado em seu quantitativo, cujo custo total equivale a aproximadamente 
11,92% (onze vírgula noventa e dois por cento) de seu valor total, tudo de 
acordo com o art. 65, §1°, da Lei 8666/93.

Valor total com aditivo: R$1.864.006,60 (um milhão oitocentos e sessenta e 
quatro mil e seis reais e sessenta centavos)

Período de Execução: de 02 de agosto de 2012 até 01 de abril de 2014.

Equipe Técnica:

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral -  CREA N° 0600878061 
Eng° Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico CREA 
N°5061109380
Rachel Jordan Factor -  Gerente do Projeto e especialista em Planejamento 
Urbano
Eng° Ubiraci de Sousa Leal -  Especialista em Infraestrutura Viária CREA 
N°0600383653
Eng° Sérgio Henrique Demarchi -  Chefe da equipe de Modelagem em 
Transporte e Tráfego CREA N°0685079411
Arqa Juliana Carmo Antunes -  Especialista em Planejamento Urbano CAU
63759-0
Eng° Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem de Transporte 
Tráfego CREA N°5062468276

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -  Jd Panorama -  CEP 18030-275 -  Sorocaba -  SP -T e l. :  (15) 3331-5000 -  

Fax.: (15) 3331-5001 e-mail: transito@ urbes.com.br /  transporte@ urbes.com.br
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Eng° Claus Nakata -  Especialista em Planejamento de Transportes CREA 
N°5062124321
Eng° Orlando Strambi - Consultor em Planejamento de Transportes CREA 
N°0600685440
Eng° Lorely Colombini Martins Joffe -  Coordenadora de Pesquisas de 
Transporte CREA N°0601353739
Eng° Carlos Joffe -  Coordenador de Pesquisas de Transporte CREA 
N°0600845728
Eng° Diogo Barreto Martins -  Especialista Avaliação Econômica Financeira 
CREA N°5062139635
Rafael Sanabria Rojas -  Consultor em Modelagem de Transporte
Eng° Tamara Barbosa Gaspar -  Analista de Transporte CREA N°5069076602
Arq° Mauro Yochikaz Okada -  Arquiteto CAU N°110852-2

Local de Elaboração Técnica dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o 
andar, Pinheiros, São Paulo

Informações Gerais da Área de Estudo:

Área de estudo: Município de Sorocaba;
Zoneamento de tráfego: 59 zonas;
População: 586.600 habitantes, com base no IBGE (2010);
Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 340 linhas de 
ônibus incluindo atendimentos.

Informações sobre o Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade 
(PDTUM) de Sorocaba

O objeto deste trabalho foi o desenvolvimento do Plano Diretor de Transporte 
Urbano e Mobilidade (PDTUM) de Sorocaba, para o horizonte de 15 anos 
(2027), com propostas e planos de ação de curto prazo, para implementação até 
2016, de médio prazo, para o horizonte de 2020 e de longo prazo, com o 
horizonte de 2027. Para alcançar os objetivos almejados, o plano foi pautado 
nos princípios da mobilidade urbana sustentável.

Em Sorocaba, conforme os dados levantados na Pesquisa Domiciliar de Origem 
Destino em 2013 são realizados cerca de 1,03 milhões de viagens/dia, 32% das 
quais nos modos a pé ou de bicicleta e 68%, 26% através de transporte coletivo 
e 42% através de auto/ moto.

O escopo dos trabalhos compreende as seguintes atividades:

Etapa 0: Etapa Preparatória 4^%
• Reunião de Partida; / n Ú Â f J
• Coordenação e reuniões, apresentações; / J ^ U ] '
• Revisão do Plano de Trabalho. / / r r k l c f '

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -  Jd. Panorama -  CEP 18030-275 -  Sorocaba -  SP -  Tel.: (15) 3331-5000

Fax.: (15) 3331-5001 e-mail: transito@urbes.com.br /  transporte@urbes.com.br



URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

Etapa 1: Levantamento de dados
• Reuniões com a equipe técnica da Prefeitura;
• Visitas em campo e conhecimento da cidade;
• Levantamentos de dados pontuais no campo;
• Levantamento de dados socioeconômicos e do uso de solo;
• Levantamentos de dados com Urbes -  programas e projetos;
• Levantamentos de dados com Urbes -  regulação urbana;
• Levantamentos de dados com Urbes -  dados operacionais e outros para 

modelagem.

Etapa 2: Pesquisas
• Pesquisa Origem / Destino domiciliar
A Logit realizou uma pesquisa Origem Destino Domiciliar considerando que:

o É o principal instrumento de coleta de informações sobre viagens, 
servindo de base para os estudos de planejamento de transporte; 

o Os dados coletados possibilitam a caracterização dos deslocamentos 
diários por meio de modelos de simulação; 

o Os resultados permitem a projeção das viagens em horizontes futuros 
para avaliação de projetos de expansão ou reestruturação da rede de 
transportes por corredores de BRT, VLT, ou Ciclovias, entre outros.

Zoneamento:
o Sorocaba foi dividida em 59 macrozonas para realizar a amostra da 

PODD e para organizar a logística em campo, 
o Critério para realizar o zoneamento

> Divisões administrativos: Setores censitários;
> Características físicas: Barreiras físicas (naturais, infraestrutura);
>  Homogeneidade nas condições de acesso ao sistema de 

transporte -  principalmente viário;
> Atividades urbanas e uso do solo: Homogeneidade nas 

características que definem a produção e atração de viagens, 
Concentrações de população, Concentrações e tipo de emprego e 
matrícula, Zoneamento e considerações de usos especiais (por 
exemplo campus de universidades, hospitais, conjuntos 
habitacionais, etc.).

Dimensionamento: 
o Amostra:

> Etapa 1: Dimensionamento da Pesquisa: Usando os dados de 
renda do IBGE, estratificamos a amostra nas 59 zonas de tráfego 
por 5 faixas de renda. O esquema de amostragem estratificada 
adotado permitiu a obtenção de totais de viagens produzidas nos 
4.000 domicílios distribuídos nas 59 zonas de tráfego com 
de erro inferiores a 12% e nível de confiança de 92,5%;

> Etapa 2: Determinação proxy de renda com a base de IPTU: 
não existe uma base pública que correlaciona o endereço de 
domicílio com o nível de renda, usamos os valores venais na 
do IPTU para designar classe de renda por domicílio;
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> Etapa 3: Sorteio - Georeferenciamento dos domicílios para 
selecionar aletoriamente por zona e por classe. A base do IPTU 
não inclui as coordenadas dos endereços, portanto foi utilizado um 
programa para determinar as coordenadas de latitude e longitude 
de cada um dos domicílios para criar a base. Foi desenvolvida um 
macro para fazer uma seleção imparcial dos endereços;

o Domicílios pesquisados = Aproximadamente 4.170 domicílios com 
um total de ~4.350 famílias representando ~12.790 moradores
pesquisadas.

Formulário/Aplicativo:

o O formulário foi desenhado para levantar as características atuais das 
pessoas e dos deslocamentos realizados pela população em suas 
atividades diárias na área urbana

> O formulário foi composto de 4 partes:
-  Parte 1: Possibilidade de realizar pesquisa e como 

souberam da pesquisa;
-  Parte 2: Informações do domicílio e da família Parte 3: 

Informações sobre as viagens da família/pessoa;
-  Parte 4: Indicadores sociais dos residentes.

> Aplicação usando tablet
-  Facilitou a realização e aumentou eficiência no 

processamento;
-  Maior controle dos dados;
-  Possibilidade de realizar análises em tempo real.

> Entrevista
-  Houve treinamento e fiscalização ao longo da pesquisa
-  Foi desenvolvido um manual para facilitar o treinamento e a 

realização da pesquisa.

Plano de comunicação

A Logit organizou juntamente com a URBES um plano de divulgação da 
pesquisa. O plano incluiu os seguintes itens:

> Mala direta (cartas de apresentação da pesquisa com os logos da 
URBES e da Prefeitura)

> Folders e envelopes para serem distribuídos nos eventos locais
> Assessória da imprensa da URBES (radio, jornal, televisão, etc.)

Processamento e verificações:
o Ao longo da pesquisa houve um processo de auditoria e verificaçõe 

para garantir a consistência das entrevistas
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• Pesquisa de Contorno em 10 pontos localizados nas entradas da cidade 
(rodovias e avenidas principais):

o Pesquisa de Contagem Classificada - 10 pontos; 
o Pesquisa de Frequência Ocupação Veicular (FOV) - 10 pontos; 
o Pesquisa Origem Destino (Carga, Auto e Ônibus Suburbano) - 10 

pontos e 6 linhas embarcadas.
• Linha de Controle (Screenline) em avenidas principais que fazem um cordão 

da área Central e um corte da cidade pelo rio e pela ferrovia:
o Pesquisa de Contagem Classificada - 16 pontos; 
o Pesquisa de Frequência Ocupação Veicular (FOV) - 14 pontos.

• Pesquisa de Inspeção de Campo - Corredores Principais e Centro:
o Cadastramento das condições das vias e calçadas.

• Pesquisa de Velocidade:
o Registro de velocidade das vias em 22 trechos principais.

• Pesquisa de Preferência Declarada:
o 4,000 cenários para comparar o modo atual do entrevistado com a 

possiblidade de um modo alternativo (por exemplo: Bus Rapid Transit
-  BRT).

• Pesquisa de Imagem:
o Pesquisas sobre a imagem do serviço de transporte coletivo, as 

condições de transporte a pé e de bicicleta e as condições da 
infraestrutura viária na cidade; 

o 750 entrevistas.

Etapa 3: Processamento das pesquisas
• Processamento das pesquisas incluindo a expansão e calibração da 

Pesquisa Origem Destino Domiciliar que seguiu as seguintes etapas
o Etapa 1: Comparação da distribuição da renda calculada por domicílio 

per capita dos domicílios entrevistados por macrozona com os dados 
do censo para confirmar relação 

o Etapa 2: Distribuição dos domicílios do Censo por cada uma das 5 
faixas de renda por macrozona para determinar o fator de 
Expansão/Calibração por domicílio 

o Etapa 3: Multiplicação de cada domicílio por população média da 
zona, conforme o Censo, para determinar o fator de expansão por 
pessoa, sendo que a expansão por pessoa representa a quantidade 
de viagens que esta pessoa na amostra representa para a população 
inteira

o Etapa 4: Foi feito uma correção (calibração) da expansão através de 
dados de bilhetagem x GPS (número de embarques por macrozona)

• Analises dos resultados:

Foram realizadas várias análises para entender as características dos habitantçfth 
e suas viagens para informar o PDTUM:

o Indicadores de mobilidade (taxas de viagem, etc.) 
o Divisão modal e

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
------------------Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -  Jd, Panorama -  CEP 18030-275 -  Sorocaba -  SP -T e l.: (15) 3331 -5'

Fax.: (15) 3331-5001 e-mail: transito@urbes.com.br / transporte@urbes.com.br

SCI. - m m -14



URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

o Motivo de viagem
o Tempo de viagem
o Distribuição temporal de viagens
o Padrões de viagens

Onde possível, os indicadores foram comparados com outras cidades e regiões 
onde foram realizadas pesquisas de origem/destino domiciliar

Etapa 4: Modelagem de demanda para o Cenário Base

Usando o Software de Planejamento de Transportes TransCad for feito as 
seguintes atividades para a modelagem da demanda para o Cenário Base do 
plano;
• Montagem e adequação da Rede multimodal de Simulação;
• Análise da consistência e calibração da rede de simulação;
• Expansão das pesquisas e montagem das matrizes origem e destino;
• Desenvolvimento do Modelo de Geração:

o Passageiros; 
o Carga.

• Desenvolvimento do Modelo de Distribuição;
• Elaboração do Modelo de Divisão Modal;
• Alocação das matrizes;
• Estimação das matrizes O/D para o Ano Base.

Etapa 5: Diagnostico
O desenvolvimento do plano exigiu um diagnóstico contemplando informações 
urbanas,
Econômicas, sociais, institucionais e de mobilidade.

Foram abordados os seguintes temas:

* Aspectos Urbanos

o Caracterização demográfica e socioeconômica -  caracterização, 
evolução e tendências de variáveis como: população, empregos, 
renda; relação entre os aspectos sociais e mobilidade, identificando 
especificidades por faixa de renda, faixa etária, gênero, dificuldade de 
locomoção, motivo do deslocamento, escolha modal e a 
complementaridade de modos; 

o Articulação entre uso e ocupação do solo e mobilidade -  evolução do 
uso do solo (comércio, serviços, residência), do número (e distribuição 
espacial) de empregos e adensamento populacional com a evolução 
da oferta de serviços de transporte; 

o Caracterização da relação dessas variáveis com mobilidade (geração,,
-  produção e atração - de viagens e repartição modal), buscand*^' 
estabelecer padrões de viagens;
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o Identificação das regiões com sobra de capacidade (áreas com mais 
potencial de urbanização) ou com saturação de capacidade 
(adensamento).

o Identificação das oportunidades de intervenção no sistema de 
mobilidade que contribuam para as diretrizes de ocupação da política 
urbana definida pelo Plano Diretor do município; 

o Articulação metropolitana -  caracterização da situação de Sorocaba 
como atratora e produtora de viagens e a análise do sistema 
metropolitano de transporte e sua inter-relação com o sistema 
municipal.

• Aspectos da Demanda -  Mobilidade de Pessoas e Bens

o Apresentação da análise dos resultados da PODD; 
o Caracterização dos deslocamentos - análise por modo e pela 

complementaridade entre modos e pela escolha modal, para os 
diversos modos de transporte, abordando:
> Escolha modal analisada por faixa de renda;
> A utilização de modos complementares.

o Caracterização da logística urbana -  caracterização da demanda por 
bens e mercadorias na cidade. Caracterização: regulamentação de 
acesso a veículos de distribuição de mercadorias, oferta de espaços 
dedicados a cargas e descargas, informação disponível sobre 
regulamentação (acessos, horários, tipos de veículos).

• Aspectos da Oferta

o Caracterização e análise da oferta, capacidade e condições de 
segurança e conforto em relação aos sistemas:

> De circulação de pessoas a pé (incluindo viagens de 
complementação dos demais modos);

> De circulação de pessoas no transporte coletivo (ônibus municipal, 
metrô, serviço suplementar, ônibus metropolitano, serviços 
fretados, transporte escolar);

> De circulação de pessoas em transporte motorizado individual 
(rede viária; circulação em automóveis, motocicletas e táxi; e 
estacionamentos públicos e privados);

> De circulação de pessoas em bicicletas (ciclovias, ciclofaixas, rotas 
ciciáveis e bicicletários públicos e privados);

> De circulação de cargas e mercadorias (tipos de veículos, 
e paradas para carga e descarga).

• Análise do Centro

Caracterizações e análise de todos os subsistemas para dando 
condições da área central.
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• Análise Institucional

Análise do panorama institucional e regulatório do sistema de mobilidade urbana 
de Sorocaba incluindo uma discussão do modelo institucional e organização da 
gestão pública. O capítulo também apresenta instrumentos, normas e políticas 
públicas existentes e seu reflexo na política de mobilidade.

Etapa 6: Cenários de desenvolvimento urbano, econômico e social
• Definição dos três cenários de evolução urbana;
• Projeção das variáveis socioeconômicas com base em dados de população, 

emprego, matrícula, renda e frota, tendências para uso e ocupação do solo e 
análises espaciais de vetores de crescimento para projetar a demanda para 
transporte de passageiros e de carga;

• Verificação dos cenários com a legislação vigente;
• Envolvimento da Prefeitura para o desenvolvimento dos cenários.

Etapa 7: Prognóstico

O PDTUM contemplou um horizonte até 2027. Foi construído um cenário base, 
incorporando as tendências do desenvolvimento urbano (Etapa 5), os projetos 
viários e de transporte (municipal e metropolitano) comprometidos e os grandes 
equipamentos urbanos previsto para a cidade e a região metropolitana.

Com a rede calibrada pelo cenário atual (Etapa 5) e os cenários de 
desenvolvimento urbano, econômico e social, foi projetada a demanda para os 
horizontes futuros (curto, médio e longo prazo) considerando nenhuma mudança 
do sistema de transporte (Cenário Prognóstico).

Com os resultados dos cenários futuros, foi realizada uma análise da demanda e 
comportamento da rede para todos os horizontes futuros. A análise dos 
resultados obtidos em simulação de redes foi feita de forma a identificar a 
situação futura e seus problemas e construir alternativas e estratégia para 
alcançar o objetivo almejado ou seja, da mobilidade urbana sustentável.

Etapa 8: Formulação de diretrizes

Com base no Diagnóstico e Prognóstico, foram definidas Diretrizes para o 
Sistema de Mobilidade conjuntamente com a Prefeitura.

Para fins de estabelecimento de diretrizes e medidas, foram identificados 
diversos aspectos, tanto relativos ao Sistema de Mobilidade quanto aos demais 
setores urbanos, cujos comportamentos ao longo dos horizontes poderão afetar 
a dinâmica da cidade e de sua população, no que se refere aos deslocamentos 
diários.

Portanto, para fins de detalhamento das diretrizes e medidas, 
considerados os aspectos de natureza geral como específicas:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
------------------------ Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -  Jd. Panorama -  CEP 18030-275 -  Sorocaba -  SP -  Tel.: (15) 3331-5000 -

Fax.: (15) 3331-5001 e-mail: transito@urbes.com.br / transporte@urbes.com.br



URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

• Geral: Relacionado com os setores de atividades não diretamente 
associados com a movimentação de pessoas e bens, mas que 
influenciam e são influenciados pelos componentes do Sistema de 
Mobilidade Urbana: Inclusão social, Diretrizes Urbanísticas/Desenho 
Urbano, Participação Pública/Educação, Aspecto Ambiental, Sistema de 
Informações/Monitoramento/Fiscalização;

• Sistema Viário: Contempla o Sistema Viário de Sorocaba, utilizado para a 
circulação do transporte coletivo e a movimentação de cargas, o 
transporte motorizado individual e o transporte não motorizado;

• Transporte Individual Motorizado: Diz respeito a todos os tipos de 
deslocamentos motorizados realizados individualmente ou através de 
compartilhamento com caronas: Auto, Moto e Taxi;

• Transporte Coletivo: Considera todas as formas de transporte coletivo 
atualmente em operação em Sorocaba, assim como aquelas que poderão 
ser eventualmente propostas ou implantadas nos horizontes do PDTUM;

• Transporte de Carga: Diz respeito à distribuição de cargas urbanas no 
município incluindo sua regulamentação, infraestrutura utilizada e 
tecnologia adotada para a operação e controle.

• Transporte Não Motorizado: Considera todos os deslocamentos 
realizados por modos de transporte não motorizados: A pé, de bicicleta e 
de bicicleta pública.

Etapa 9: Obtenção de matrizes futuras considerando as diretrizes
• Concepção das alternativas a serem testadas
• Estimativa da demanda futura

Etapa 10: Projetos, ações e investimentos

Com base nas etapas anteriores foram realizadas recomendações dos projetos, 
ações e investimentos para todos os horizontes com o objetivo de solucionar ou 
mitigar os efeitos inoportunos prognosticados para a mobilidade da população, 
para o desempenho das redes viárias e de serviço de transporte coletivo e não 
motorizado, para a circulação de mercadorias/cargas e, de forma geral, para o 
transporte urbano.

Foram englobados, os seguintes grupos de projetos e ações:

• Sistema de circulação de pessoas a pé:
o Plano de Calçadas e infraestrutura para pedestres; 
o Rede de calçadas a serem tratadas no centro e ao longo dos 

corredores, com ênfase em conforto, segurança e autonomia; 
o Plano para os acessos aos abrigos de ônibus.
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• Sistema de circulação de pessoas no transporte coletivo:
o Requalificação do transporte coletivo: acesso de pedestres à rede 

(calçadas e pontos de parada); rede de transporte (linhas, estações 
e corredores); aspectos institucionais e regulamentação; 
corredores exclusivas/faixas exclusivas; 

o Corredores de BRT e BRS 
o Racionalização da rede de transporte coletivo;
o Ações específicas para os modos: ônibus municipal, ônibus 

metropolitano, serviços fretados e transporte escolar.
• Sistema de circulação de pessoas em transporte motorizado individual

o Rede viária para tráfego geral (complementações e adequações); 
o Política de uso da via (estacionamento e carga e descarga); 
o Estudo da viabilidade de medidas de desestímulo do uso do 

automóvel na Área Central e principais corredores através de 
mudança de regulamentação de circulação e estacionamento, 
incluindo a gestão da rede viária; rede ou áreas com restrição de 
circulação de automóveis;

• Sistema de circulação de pessoas em bicicletas:
o Expansão da Rede de ciclovias, ciclofaixas e ciclorotas; 
o Recomendações de infraestrutura de apoio para ciclistas; 
o Expansão do sistema de Bicicleta Pública (IntegraBike).

• Sistema de circulação de cargas e mercadorias
o Continuação das politicas de restrição que existem hoje e expansão 

das restrições para a redução da circulação de veículos pesados nos 
corredores de transporte coletivo (BRT e BRS) durante os horários 
pico.

• Elaboração e análise de alternativas dos projetos;
o Concepção dos projetos; 
o Detalhamento físico e operacional; 
o Atualização da Rede de Transportes; 
o Montagem das matrizes futuras;
o Simulações futuras dos pacotes de projetos por horizonte para 

analisar os impactos no sistema de transporte; 
o Geração dos indicadores de demanda.

• Portfolio de investimentos segundo propostas priorizadas e agrupadas em 
conjuntos de projetos por curto, médio e longo prazo afins, estabelecendo um 
cronograma de implementação nos espaços de tempo dos planos 
plurianuais, até o ano horizonte do projeto 2027, considerando critérios a 
serem definidos em conjunto com a Prefeitura de Sorocaba.

Etapa 11: Análise econômico-financeiro

Essa análise foi dedicada à análise de viabilidade econômico-financeira das 
alternativas dos investimentos (projetos) considerados para inclusão no Portfolio 
de Projetos (Plano de Ação) do PDTUM-Sorocaba.
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Os estudos de viabilidade econômica e financeira foram realizados através da 
utilização de metodologia sugerida pelo Banco Mundial e outros organismos de 
fomento, já consagradas na avaliação da viabilidade de Planos de Mobilidade e 
de Transporte.

A análise de viabilidade econômica de projetos considerou as diferenças entre 
os benefícios e custos associados a estes projetos em termos da comparação 
das situações com e sem a implantação das melhorias e contemplou as 
seguintes etapas:

• Definição da situação de referência para a avaliação econômica;
• Levantamento e projeção dos custos do sistema de transporte;
• Cálculo dos custos econômicos;
• Identificação e quantificação dos benefícios;
• Montagem do fluxo de caixa econômico do projeto;
• Avaliação dos indicadores de viabilidade dos projetos incluindo a Taxa 

Interna de Retorno Econômico (TIRE) e Valor Presente Líquido (VPL).

Etapa 12: Discussão social

O Plano de Comunicação teve o objetivo de garantir a divulgação e discussão 
das medidas propostas junto à equipe da Prefeitura de Sorocaba e 
representantes da sociedade, e deste modo, facilitar a aceitação das 
intervenções previstas e minimizar as resistências comuns em situações de 
mudanças.

• Seminários e audiências públicas
o Planejamento e realização dos seminários incluindo:

> Participação da equipe de projeto (coordenadores e consultores);
> Palestrantes convidados, especialistas no tema;
> Exposição teórica do tema, com demonstração de exemplos e 

casos;
> Entrega de material de apoio.

Etapa 13: Finalização do PDTUM
• Relatório final do plano

Etapa 14: Institucionalização/Governança do PDTUM Sorocaba

• Elaboração de um anteprojeto de Lei Municipal do Plano de Transporte 
Urbano e Mobilidade de Sorocaba

Para que o PDTUM Sorocaba tenha efetividade em termos de sua execução, 
tornar-se-á necessária a sua institucionalização, garantindo, assim, a s u &  
perenidade.
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Esta institucionalização dar-se-á através de legislação municipal. Entretanto, é 
sabido que a simples promulgação de uma lei não garante a execução e a 
perenidade das ações a serem propostas pelo PDTUM. O que virá a garantir tal 
condição é, com efeito, o processo de intensa interação entre a Prefeitura 
Municipal de Sorocaba, através da URBES e sua equipe técnica, a equipe 
técnica executora do projeto e o conjunto dos atores sociais interessados nas 
ações, cujos resultados serão colhidos pelo Plano de Comunicação Social a ser 
empreendido, em etapa anterior.

A presente etapa do projeto, portanto, será dedicada à elaboração de um 
anteprojeto de Lei Municipal do Plano de Transporte Urbano e Mobilidade de 
Sorocaba, a ser concebido por jurista em Direito Administrativo Público, em 
estreita interação com o corpo jurídico da Prefeitura de Sorocaba e a Equipe 
Técnica da contratante, conforme Termo de Referência da Licitação.

Escopo aditivo ao contrato:

Desenvolvimento e análises básicas dos traçados para futuros corredores de 
BRT - norte-sul e oeste-leste, com inclusão de dados socioeconómico tais como: 
população, faixa de renda, polo industrial e de serviços com o objetivo de 
solicitar recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) Mobilidade 
Médias Cidades. Essa análise da configuração viária e dos dados 
socioeconômicos era essencial para entrar na lista dos projetos do PAC.

Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com alta qualidade, 
utilizando-se das mais modernas tecnologias de simulações em uso.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
-  Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -  Jd. Panorama -  CEP 18030-275 -  Sorocaba -  SP -T e l.: (15) 3331-5000 -

Fax.: M5> 3331-5001 e-mail: transito@urbes.com.br / transDorte@urbes.com.br .
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ

ATESTADO

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA, inscrita 
no CNPJ/MF sob n° 05.093.144/0001-53, no CREA/SP sob n° 060.8090, com sede na Av. Eusébio 
Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo, elaborou o estudo de simulação de tráfego para 
avaliação das propostas de adequação do Sistema Viário e de Circulação em área do município de 
Santo André.

Dados do Contrato:

Contrato n°: 246/12-PJ
Objeto: Estudos de simulação de tráfego para avaliação das propostas de adequação do Sistema 
Viário e de Circulação em área do município de Santo André.
Valor Total: R$ 619.200,00 (seiscentos e dezenove mil e duzentos reais).
Período de Execução: de 21 de novembro de 2012 a 30 de setembro de 2013.
Mão de Obra: Foram envolvidas na execução dos trabalhos 4300 homens x hora.

Equipe Técnica:
Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral
Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico
Rafael Sanabria Rojas -  Gerente do Projeto
Thiago Affonso Meira -  Consultor em Modelagem Macro e Micro
Augusto Pirani Ghilardi -  Consultor de Tráfego e Transportes
Marcelo Landmann -  Consultor
José Marcos Andrade Ferraro -  Engenheiro
Caio de Borthole Valente Pieroni -  Engenheiro
Douglas Francisco Capelossi -  Engenheiro
Bruno Sarno Mugnela -  Engenheiro
Leopoldo S cha rff- Chefe das Pesquisas
Gabriel Mormilho -  Estagiário

Local de Execução dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo

Informações Gerais da Área de Estudo:

Área de estudo: Região Central do Município de Santo André;
Zoneamento de tráfego: 134 zonas;
Quantidade de linhas de transporte coletivo: 212 linhas de ônibus;
População de Santo André: Aproximadamente 670 mil habitantes

Santo André pertencente à Região Metropolitana de São Paulo. A área de estudo definida concentra 
boa parte dos problemas de tráfego da cidade. O sistema viário principal, composto pelas avenidas 
Industrial, Dom Pedro II, Santos Dumont, Giovanni Batista Pirelli e pela Rua das Figueiras, entre 
outras.
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Estudo de Simulação de Tráfego para Avaliação das propostas de Adequação do Sistema 
Viário e de Circulação

O trabalho envolveu um amplo estudo da demanda e da oferta de transportes no município, incluindo 
um diagnóstico dos componentes do sistema de transporte, seu prognóstico, diversas propostas de 
intervenção para o sistema viário, principalmente a implantação de um binário, previsões de demanda 
futura e análise econômica das intervenções.
O escopo dos trabalhos desenvolvidos compreendeu as seguintes atividades:

■ Levantamento de Informações:

o Análise dos estudos e informações existentes; 

o Realização e processamento de pesquisas de campo:

■ Planejamento das pesquisas envolvendo a preparação de material e o 
treinamento dos pesquisadores;

■ Pesquisa origem-destino por interceptação, com a aplicação de cerca de 
12.000 entrevistas em 18(dezoito) pontos distintos

■ Contagens volumétricas classificadas de tráfego de 160(cento e sesssenta) 
movimentos distribuídos em 35(trinta e cinco) pontos;

■ Pesquisa de velocidade nos principais eixos da área de estudo;

■ Pesquisa de preferência declarada sobre modos de transporte, aplicando 
970(novecentos e setenta) entrevistas em 8(oito) pontos;

■ Pesquisa de freqüência e ocupação visual em 10 pontos;

■ Processamento e consolidação das pesquisas;

■ Montagem do banco de dados.

■ Elaboração do diagnóstico do sistema de transporte, envolvendo:

o Análise da dinâmica urbana:

■ Uso e Ocupação do Solo (Plano Diretor);

■ Caracterização sócio-econômica;

■ Frota de veículos.

o Apresentação e avaliação do sistema viário municipal:

■ Infra Estrutura;

■ Circulação;

■ Hierarquia viária;

o Caracterização do serviço de transporte público:

« Linhas de ônibus;

■ Infra-estrutura;
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• Elaboração de um prognóstico do sistema de transporte de Santo André, considerando:

o Estrutura atual da cidade; 

o Elaboração do zoneamento de tráfego;

o Elaboração de modelos de demanda de transporte de quatro etapas que permitem a 
estimação de matrizes para representar a demanda futura, através das seguintes 
atividades:

■ Definição e montagem da rede, utilizando a ferramenta EMME;

■ Análise da consistência e calibração da rede de simulação;

■ Validação e ajuste da matriz O/D através de ajuste por contagem volumétrica 
e utilização da pesquisa OD do metrô 2012;

■ Calibração dos modelos de geração de viagens (produção e atração);

■ Calibração do modelo de distribuição

■ Calibração do modelo de seleção modal através de pesquisas de preferência 
declarada;

o Avaliação de alternativas viárias para os anos-horizonte do projeto, 

o Definição de Cenários de Modelagem para os horizontes 2012, 2015, 2020 e 2025

■ Apresentação de propostas de intervenção e avaliação macroscópica de propostas 
existentes no sistema viário:

o Propostas de intervenção no sistema viário:

■ Alterações de sentido de fluxos em vias, incluindo a implantação de um 
binário;

■ Obras civis;

■ Alteração na hierarquia viária.

o Desenvolvimento e avaliação das alternativas e montagem do Plano:

■ Concepção das alternativas;

■ Atualização das redes de transportes coletivo e individual;

■ Desenvolvimento e simulação das alternativas de intervenção:

• Geração dos indicadores de demanda.

■ Avaliação microscópica das propostas existentes no sistema viário:

o Montagem das redes de simulação;

o Prognóstico da rede de simulação para cada cenário analisado, comparando 
indicadores de desempenho; 

o Minuciosa atenção a pontos de gargalos e congestionamento;

o Estudos e análises de capacidade viária com avaliação dos parâmetros geométricos 
de interseções 

o Otimização semafórica:

■ Tempos de ciclo e fases otimizados para agrupamentos de intersecções
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■ Análise de viabilidade econômica e financeira:

o Identificação e quantificação dos benefícios econômicos:

Benefícios Diretos (Redução dos tempos de viagem, Redução dos custos 
operacionais, Gerenciamento do sistema ônibus);

■ Benefícios Indiretos (Redução dos acidentes), 

o Cálculo dos custos associados ao projeto:

■ Identificação dos custos associados às intervenções propostas;

■ Determinação dos custos econômicos, 

o Avaliação sócio-econômica do plano;

* Definição da situação de referência para a avaliação econômica;

■ Montagem do fluxo de caixa econômico do projeto, 

o Análise dos resultados;

■ Capacitação da equipe técnica do Departamento de Segurança de Trânsito do município 
de Santo André:

o Capacitação de todas as etapas do projeto, incluindo pesquisas, previsões 
demográficas e construção de rede de macro e micro simulação;

o Incluindo treinamento exaustivo do uso das ferramentas computacionais utilizadas 
(EMME e Simtraffic Synchro)

■ Entrega de equipamentos necessários para o treinamento e atualização dos trabalhos 
feitos:

o 2(duas) licenças Synchro e SimTraffic 8 
o 2(duas) licenças EMME (tamanho 3) 
o 2(dois) Microcomputadores Dell Vostro 270s 
o 1(uma) Multifuncional HP OFFICEJET 7610 AIO

Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com alta qualidade, utilizando-se das mais 
modernas tecnologias em uso.

Arq.Epeus Pinto iWontefco 
Diretor /

Departamento de Engenhariap e  Tráfego 
Secretaria de Mobilidade Urbana, Obras e Serviços Públicos 

Prefeitura de Santo André 
CAU N° A 78367-6
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Secretaria de Saneamento. Habirmào 

e Desenvolvimento Urbana

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos que para os devidos fins que a empresa LOGIT Engenharia Consultiva Ltda com sede na 

cidade de São Paulo/SP, na avenida Eusébio Matoso, 690 - 69 andar -  Pinheiros -  CEP 05423-000, 

inscrita no CNPJ sob o n905.093 .144/0001-53, prestou à SECRETARIA DE ESTADO DE SANEAMENTO, 

HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO -  SEDURB, empresa pública, com sede na Av. Nossa 

Senhora dos Navegantes, Ed. Corporate Office, n9 635, l l 9 andar, Vitória - ES, inscrita no CNPJ sob o 

n9 08.673.715/0001-17, serviços de consultoria de engenharia de transportes e de planejamento 

urbano, conforme especificações abaixo:

Processo n9 57780331/2012 -  Modalidade: Concorrência n9002/2012

Contrato n9006/2013 - Objeto: Contratação de Serviços Técnicos Especializados para a Elaboração de 

Planos de mobilidade Urbana Sustentável e Projetos Estruturantes Visando Instrumentalizar e Apoiar 

Tecnicamente Cidades-Polo e as Regiões Centro-Sul e Centro-Norte do Estado do Espirito Santo 

(Municípios de Anchieta, Aracruz, Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari e Linhares).

Valor total do Contrato: R$6.700.498,37 (seis milhões setecentos mil quatrocentos e noventa e oito 

reais e trinta e sete centavos).

Fica o Contrato n° 006/2013, celebrado entre as partes em 30 de abril de 2013, aditado no prazo nos 

seus termos de aditamento n9 001, 002 e 003 até o dia 07 de setembro de 2015.

Período de Execução: de 06 de junho de 2013 até 07 de setembro de 2015.

Equipe Técnica:

• Eng9 Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral (Lote 2) -  CREA N9 0600878061

• Eng9 Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Geral (Lote 1) -  CREA 

N95061109380

• Eng9 German Freiberg -  Coorderiador do Projeto e Especialista em Planejamento de 

Transporte (Lote 1 e Lote 2) -  CREA N9 5062141002

• Eng9 Paulo Sergio Custódio - Coordenador de Pesquisas e Prognóstico (Lote 1) -  CREA N9 

600320290

• Eng9 Sergio Henrique Demarchi - Coordenador de Plano Operacional de Sistema de 

Transporte Público (Lote 1) -  CREA N9 685079411

• Eng9 Ubiraci de Souza Leal - Coordenador de Projetos (Lote 1) -  CREA N9 600383653

• Eng9 Adalberto Nascimento - Coordenador de Pesquisas e Prognóstico (Lote 2) -  CREA N9 

0600362038

• Eng9 Orlando Strambi - Coordenador de Plano Operacional de Sistema de Transporte Público 

(Lote 2) -  CREA N9 600685440

• Eng9 Osires Nogueira Beverinotti - Coordenador de Projetos (Lote 2) -  CREA N9 600378014

• Eng9 Camilo T. S. Masuko -  Analista de Transporte -  CREA N9 5063858250

Av. Nçssa Senhora dos Navegantes, 635, Ed. Corporate Office, 11? andar - Enseada do Suá, Vitória/ES
CEP: 29.050-335 - Tel.: 27 3636-5041 /  27 3636-5042

www.sedurb.es.gov.br
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•  Eng9 Claus Hidenori Nakata -  Especialista em Planejamento de Transportes- CREA N9 

5062124321

• Eng9 Diogo Barreto Martins -  Especialista em Avaliação Econômica Financeira- CREA N? 

5062139635

• Bacharel em Ciências Econômicas Helio Benedito Costa -  Especialista em Avaliação 

Econômica e Processos de Planejamento Participativo

• Engã Júlia Vansetti Miranda -  Analista de Transporte- CREA N9 5068-9408-80

• Arquiteta Juliana Carmo Antunes -  Especialista em Planejamento Urbano- CAU 

26063007857

• Arquiteta Mariana Novaski -  Analista em Planejamento Urbano -  CAU A113582-1

• Arquiteto Maurício Feijó Cruz -  Especialista em Planejamento Urbano e Desenvolvimento 

Institucional- CAU A40932-4

• Eng9 Rafael Sanabria Rojas -  Especialista em Modelagem de Transporte

• Eng  ̂Tamara Barbosa Gaspar -  Analista de Transporte- CREA 5069076602

• Eng9 Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem de Transporte- CREA 5062468276

• Arquiteto Mauro Okada -  Arquiteto -  CAU 110852-2

• Cadista - Paulo Miguel

• Bacharel em ciências política e sociais Rosemary Keating

• Advogado José Virgílio Lopes Enei

• Advogado Rafael D. M. Vanzella

• Lucas Coppieters -  Estagiário

• Giulia Branco -  Estagiário

• Henrique Barbosa Primon -  Estagiário

• Paulo José Villella -  Graduado em Ciências jurídicas

• Ana Iverson -  Graduada em Sociologia ou Serviço social

• Mariana Meire Ramos -  Graduada em Engenharia Naval

Local de Elaboração Técnica dos Serviços: A v. Eusébio Matoso, 690, 69 andar, Pinheiros, São Paulo 

Informações Gerais das Áreas de Estudo:

Lote 1:

Área de estudo 1: Município de Anchieta:

• Zoneamento de tráfego: 11 zonas;

• População: 27.145 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);

• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 2 linhas de ônibus/vans 

incluindo atendimentos.

Área de estudo 2: Município de Cachoeiro de Itapemirim:

Av. Nossa Sonhora dos Navegantes, 635, Ed. Corporate Office, 11? andar - Enseada do Suá, Vitória/ES

CEP: 29.050-335 - Tel.: 27 3636-5041 /  27 3636-5042
■ . www.sedurb.es.gov.br
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• Zoneamento de tráfego: 30 zonas;

• População: 206.973 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);

• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 65 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Área de estudo 3: Município de Guarapari:

• Zoneamento de tráfego: 24 zonas;

• População: 118.056 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);

• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 57 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Lote 2:

Área de estudo 4: Município de Aracruz:

• Zoneamento de tráfego: 26 zonas;

• População: 93.325 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);

• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 22 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Área de estudo 5: Município de Colatina:

• Zoneamento de tráfego: 32 zonas; (33 zonas)

• População: 121.670 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);

• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 65 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Área de estudo 6: Município de Linhares:

• Zoneamento de tráfego: 28 zonas; (24 zonas)

• População: 160.765 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);

• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 44 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Informações sobre os Planos de Mobilidade Urbana Sustentável e Projetos Estruturantes de 

Anchieta, Aracruz, Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari e Linhares

O objeto deste trabalho foi o desenvolvimento dos Planos de Mobilidade Urbana Sustentável e 

Projetos Estruturantes de cada um dos Municípios objeto deste contrato (Anchieta, Aracruz, 

Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari e Linhares) para o horizonte de 15 anos (2028), com 

propostas e planos de ação de curto prazo, de médio prazo e de longo prazo, com o horizonte de 

2028 (Planos de Mobilidade) e o detalhamento e especificações para implantação das propostas de

Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 635, Ed. Corpcrate Office, l l 9 andar - Enseada do Suá, Vitória/ES

CEP: 29.050-335 - Tel.: 27 3636-5041 /  27 3636-5042

ww w .sedurb .es.flov.br
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Desenvolvimento Institucional (Projeto Estruturante N^l), Sistemas de Tecnologia (Projeto 

Estruturante N92), Sistema de Transporte Público Coletivo (Projeto Estruturante N93) e 

desenvolvimento de 45 km de Projetos de Infraestrutura para Reestruturação do Sistema Viário 

(Projeto Estruturante N94).

0  escopo dos trabalhos compreende as seguintes atividades, realizadas para cada um dos seis 

Municípios objeto deste contrato (Anchieta, Aracruz, Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari e 

Linhares):

Etapa 1: Consolidação do Plano de Trabalho

• Elaboração do Plano de Trabalho detalhado, incluindo:

o Introdução

■ Nomeação do coordenador geral e suas atribuições

■ Premissas e restrições do projeto 

o Escopo

■ Estrutura Analítica de Projeto

• Etapa 1: Consolidação do Plano de Trabalho

• Etapa 2: Capacitação

• Etapa 3: Diagnostico/Pesquisa

• Etapa 4: Prognóstico

• Etapa 5: Plano de Mobilidade Urbana

• Etapa 6: Consolidação do PLANMOB

• Etapa 7: Projetos Estruturantes

o Produtos 

o Prazo 

o Comunicação

■ Plano de mobilização social

* Matriz de comunicação 

o Qualidade

■ Medições

* Indicadores de desempenho 

o Recursos humanos

■ Estrutura organizacional do projeto

■ Matriz de funções e responsabilidades em cada etapa de trabalho

■ Quadro de permanência da Equipe Técnica 

o Gerenciamento de Riscos

o Encerramento do Projeto

Etapa 2: Capacitação e Planejamento Participativo

• Coordenação e realização de Oficinas Temáticas para representantes da sociedade civil dos

Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 635, Ed. Corporate Office, 11? andar - Enseada do Suá, Vitória/ES x fc
CEP: 29.050-335 - Te l.: 27 3636-5041 /  27 3636-5042 A

• ' ' www.sedurb.es.gov.br
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municípios e dos corpos técnicos municipais

• Definição de metodologia para as atividades de planejamento participativo e capacitação

• Organização e preparação das oficinas temáticas (materiais didáticos, apresentações 

eletrônicas, divisão dos grupos de participantes)

• Registro e consolidação dos relatórios

• Elaboração de apostila temática de 45 páginas para capacitação, contendo:

o 1. Apresentação 

o 2. Objetivos das Oficinas

o 3. Conceitos Referentes à Questão da Mobilidade Urbana

o 3.1 Transporte Urbano e Planejamento Urbano: A Articulação dos Planos Urbanos 

o 3.2 Política Nacional de Mobilidade Urbana -  Lei 12.587 de 2012 

o 3.3 Mobilidade e Acessibilidade 

o 3.4 Sistema de Mobilidade Urbana 

o 3.5 Sistema Viário Urbano, Rural e Regional 

o 3.6 Modalidade de Transporte 

o 3.7 Serviço de Transporte Público

o 3.8 Custos Ambientais, Sociais e Econômicos dos Deslocamentos Urbanos 

o 3.9 Articulação Urbana em Redes (Rede de Cidades) 

o Anexo I. Instrumentos de Planejamento 

o Anexo 1.1 Protocolo de Seleção de Problemas 

o Anexo 1.2 Explicação de Problema 

o Anexo 1.3 Etapa 2 da Atividade

o Anexo II. Fundamentos do Processo de Participação Social no PlanMob e Bases 

Metodológicas da Oficina 

o Anexo III. Documento: Lei da Mobilidade Urbana 

o Bibliografia

• Coordenação e realização de 8 oficinas temáticas, sendo 6 para a sociedade civil (uma em 

cada município) e 2 para os técnicos municipais (uma em cada lote) de dois dias cada uma

• Realização de 12 Seminários: 6 de avaliação do projeto e 6 de consolidação, realizados n-os 6 

municípios-pólo, com duração de 4 horas cada, para o mesmo público-alvo das Oficinas 

Temáticas

o Definição da metodologia de condução dos seminários 

o Organização e preparação (materiais e apresentações eletrônicas) 

o Registro e consolidação de relatórios

Etapa 3: Diagnóstico

• Visitas técnicas em campo, reuniões com autoridades, gestores e técnicos municipais para 

discussão do plano de trabalho, conhecimento do problema de cada cidade e 

desenvolvimento do Diagnóstico;

• Estudos Jurídicos
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o Levantamento dos instrumentos de regulação urbana, de transporte, trânsito e 

outras políticas relevantes para a mobilidade nos municípios, bem como a análise, 

sistematização e resumo do marco legal e jurídico relevante para a elaboração dos 

Planos de Mobilidade Urbana e dos Projetos de Lei.

• Estudos Urbanísticos

o Montagem e estruturação das bases geográficas da rede viária hierarquizada em SIG 

o Levantamento de dados de uso do solo e ordenamento territorial 

o Diagnóstico do uso e ocupação do solo e do ordenamento territorial 

o Diagnóstico da oferta do sistema viário

o Vetores de crescimento e cenários futuros de desenvolvimento urbano e uso do solo

• Estudos Institucionais

o Panorama da gestão pública da mobilidade urbana

o Estrutura institucional da democracia participativa e organizações da sociedade civil 

o Programas e fontes de recursos disponíveis 

o Planos e projetos existentes ou em desenvolvimento 

o Inserção regional de cada município

• Estudos Tecnológicos

o Diagnóstico da tecnologia em uso para sistemas inteligentes de informação para a 

mobilidade urbana:

■ semáforos,

■ estacionamento,

■ controle de trânsito e transporte,

■ bilhetagem eletrônica,

■ frota veicular do transporte coletivo e combustível

o Levantamento da tecnologia existente e disponível no Espírito Santo

• Estudos Socioeconômicos

o Levantamento de dados demográficos, socioeconômicos e sua interação com o uso 

de solo;

o Caracterização demográfica e socioeconômica 

o Formulação de cenários de crescimento 

o Projeção de variáveis demográficas e socioeconômicas

• Estudos de Tráfego

o Planejamento e preparação de pesquisas de campo

o Desenvolvimento de plataformas e aplicativos digitais para levantamento de dados 

utilizando smartphones e tablets 

o Realização de pesquisas de:

■ Contagem volumétrica classificada

• Contagem volumétrica de veículos em pontos de interesse (4 a 12 

pontos, de acordo com a cidade): total de 45 pontos pesquisados nos 

6 Municípios

■ Oferta e uso de estacionamento
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• Levantamento de oferta e uso de estacionamento, índice de 

rotatividade e taxa de ocupação de vagas (de acordo com o tamanho 

do quarteirão): total de 18 quadras pesquisadas

■ Velocidade de transporte privado e retardamento de tráfego

• Obtenção das informações de velocidade e retardamento de veículos 

privados no sistema viário principal dos municípios de modo a avaliar 

o desempenho da circulação nas vias mais importantes de cada 

cidade (6 a 18 km por cidade): total de 72 km de vias medidas

■ Velocidade de transporte público

• Registro da velocidade e motivos de retardamento nos principais 

eixos de transporte público

■ Levantamento cadastral do sistema de sinalização e controle de trafego

• Foram localizados, caracterizados e mapeados a sinalização 

horizontal e vertical de tráfego, a sinalização semafórica e os 

equipamentos eletrônicos de gestão do trânsito nas vias que 

integram o sistema viário estrutural nos municípios, por tipo e local: 

média de 558 por cidade, dependendo do porte. Total de 3.351 

registros.

■ Diagnóstico da oferta do sistema viário 

o Estudos de Transportes

■ Planejamento e preparação de pesquisas: escolha dos pontos de interesse, 

linhas de ônibus principais, contratação de equipe e mobilização para as 

pesquisas de campo;

■ Desenvolvimento de plataformas e aplicativos digitais para levantamento de 

dados utilizando smartphones e tablets

■ Pesquisa Origem-Destino interceptada de transporte privado individual

• Realização de pesquisa de origem-destino com motoristas de 

transporte privado individual por meio de bloqueio policial em 

pontos de interesse da cidade1 formando screenlines e cordonlines. 

Realização de 1744 a 3198 entrevistas por cidade, totalizando 12406 

entrevistas de amostra.

■ Pesquisa Origem-Destino embarcada de transporte público coletivo

• Realização de pesquisa de origem-destino embarcada com 

passageiros do transporte público nas principais linhas de ônibus, 

assegurando cobertura a todas as bacias de demanda. Registro de 

média entrevistas por cidade, total de 3825 entrevistas de amostra.

■ Frequência e Ocupação de Passageiros de Transporte Coletivo

• Pesquisa da frequência e ocupação visual de passageiros do 

transporte coletivo em pontos de interesse da cidade (5 a 12, 

conforme a cidade): total de 46 pontos de pesquisa. Pesquisa ao 

longo do dia todo nos pontos mestres (pelo menos 1 por cidade) e
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nos períodos de pico nos demais pontos.

■ Pesquisa de Embarque-Desembarque no Transporte Coletivo

• Pesquisa do número de passageiros que embarcam e desembarcam 

do transporte coletivo a cada parada nas principais linhas de ônibus 

de cada cidade, nos picos de demanda da manhã e da tarde. Total de 

52 linhas pesquisadas.

• Isenções tarifárias: estimativa das isenções no sistema de transporte 

público coletivo com base nas 52 linhas pesquisadas.

■ Pesquisa de avaliação do serviço de Transporte Público Coletivo

• Pesquisa de opinião sobre a imagem do serviço de transporte 

coletivo, com perfil dos entrevistados e perguntas sobre satisfação 

com respeito ao serviço de transporte público, frequência de uso do 

sistema, tempos de espera, tempos de viagem, conforto, limpeza, 

cobertura, segurança, condutores e informação ao usuário. 

Realização de uma média de 540 entrevistas por cidade. Total de 

3239 entrevistas de amostra.

a Pesquisa de transporte de carga e logística urbana

• Foram realizadas pesquisas de origem-destino dos veículos de carga 

nos pontos principais de entrada e saída do município. As entrevistas 

levantaram as seguintes informações: tipo de veículo/n9 de eixos, 

tipo de carga, origem e destino final da viagem, tipo de viagem: 

destino único ou roteiro de distribuição (múltiplos pontos de carga e 

descarga), viagem de passagem ou para carga/descarga na cidade, 

percurso da viagem dentro da cidade (principais vias e/ou pontos de 

referência), sazonalidade de deslocamentos e flexibilidade de 

horário de entregas. Realização de uma média de 336 entrevistas por 

cidade, num total de 2017 entrevistas de amostra.

■ Pesquisa de ciclistas

• Aplicação de entrevistas realizadas em pontos de maior circulação de 

ciclistas para traçar um perfil do usuário de bicicleta, verificar a 

distribuição das distâncias de viagem, mapear as principais rotas 

utilizadas pelos ciclistas, identificar os principais problemas 

enfrentados pelos mesmos no dia-a-dia e os principais fatores de 

decisão para escolha de rotas. Realização de uma média de 

377entrevistas por cidade, total de 2260 entrevistas de amostra.

* Processamento de pesquisas para obtenção dos resultados e formulação dos 

diagnósticos, por meio de:

• Gráficos de distribuição da oferta e da demanda por hora ao longo 

do dia em cada ponto pesquisado

• Gráficos de distribuição da demanda por tipo de veículo

•  Mapas temáticos de volume de veículos de transporte privado, por
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tipo de veículo, por ponto por sentido

• Mapas temáticos de volume de passageiros por ponto por sentido

• Mapas temáticos de frequência horaria do transporte coletivo por 

ponto por sentido

Etapa 4: Prognóstico - Análise de Demanda, Formulação e Seleção de Alternativas

• Análise de Demanda

o Processamento de pesquisas para modelagem; Expansão das pesquisas e montagem 

das matrizes origem e destino de transporte privado; 

o Usando o Software de Planejamento de Transportes TransCAD (plataforma de 

Sistema de Informação Geográfica - SIG) foram feitas as seguintes atividades para a 

modelagem da demanda para o Cenário Base do plano:

■ Montagem e calibração de rede viária para alocação de viagens;

■ Zoneamento - Critérios para o zoneamento:

■ Divisões administrativos: setores censitários;

■ Características físicas: barreiras físicas (naturais, infraestrutura);

■ Homogeneidade nas condições de acesso ao sistema de transporte -  

principalmente viário;

■ Atividades urbanas e uso do solo: homogeneidade nas características que 

definem a produção e atração de viagens

■ Alocação de matriz Origem-Destino observada

■ Análise da consistência e calibração da rede de simulação;

■ Modelos de Demanda de Transporte Privado:

■ Modelos de Produção e Atração

■ Modelo de Distribuição de viagens

■ Modelo de Alocação de Viagens

o Análise de resultados do modelo de demanda e oferta de transporte privado:

■ Número total de viagens produzidas e atraídas por zona para a hora pico

■ Linhas de desejo de viagem

■ Carregamento e saturação da rede viária

■ Tempos médios de viagem

■ Velocidades médias por trecho

• Formulação e Avaliação de Alternativas: formulação inicial de propostas para os diversos 

aspectos relativos à mobilidade, com base no diagnóstico, de forma a gerar alternativas para 

avaliação.

o Proposta de hierarquia viária para a rede futura, baseada no diagnóstico das funções 

viárias atuais

o Formulação de propostas para os eixos de ação do Plano de Mobilidade, incluindo 

alternativas de adequação ou desenvolvimento da rede viária, priorização para o 

transporte público, rede cicloviária, infraestrutura para pedestres e integração com o 

espaço público.
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o Definição de cenários de demanda com base nos vetores de crescimento e projeção 

de variáveis desenvolvidos na etapa de diagnóstico 

o Avaliação de alternativas

■ Seleção de propostas com base na simulação das diferentes propostas e/ou 

cenários

• Seleção de Alternativas com base na avaliação de propostas e no resultado dos Seminários 

de Avaliação com a sociedade civil e poder público.

Etapa 5: Plano de Mobilidade Urbana

• Definição das bases do Plano de Mobilidade:

o Princípios 

o Objetivos 

o Diretrizes 

o Eixos de Ação

• Seminários de Avaliação: realização de 6 seminários com a população, como parte do 

processo de planejamento participativo, sendo um em cada cidade, para apresentação de 

propostas da Etapa 4 e obtenção de feedback da população e de técnicos municipais.

• Plano de Ação: conjunto de produtos (25 a 28, conforme a cidade) que compõem o Plano de 

Mobilidade, na forma de políticas, planos, programas e estratégias, agrupados nos três 

principais eixos do Plano de Mobilidade:

o Redes de Circulação: intervenções predominantemente físicas enfocadas nos 

aspectos de infraestrutura do sistema de mobilidade. Incluindo, entre outros:

■ Hierarquização e classificação funcional da rede viária atual

■ Proposta de adequação, estruturação e expansão da rede viária futura para 

o longo prazo

■ Medidas de priorização do transporte público na rede viária

■ Diretrizes para desenvolvimento do sistema cicloviária

■ Proposta de rede cicloviária para implantação em fases

■ Diretrizes para desenvolvimento da infraestrutura para pedestres

■ Propostas de readequação e melhoria da infraestrutura para circulação de 

pedestres e integração com o espaço público

o Sistemas de transporte e gestão da mobilidade: intervenções predominantemente 

operacionais, de regulação e controle enfocadas em estabelecer os requisitos 

técnicos para a gestão do sistema de mobilidade. Incluindo, entre outros:

■ Caracterização do sistema de transporte público: demanda, oferta e 

cobertura do sistema de transporte público existente

■ Estratégia de fortalecimento e melhoria do transporte público

* Regularização do serviço de transporte público municipal

■ Monitoramento e controle do serviço de transporte público, incluindo 

proposta de medidas de regulação do sistema e indicadores de 

monitoramento da operação e do nível de serviço, definição de tecnologias
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de monitoramento e bilhetagem e padrão de emissões da tecnologia 

veicular.

■ Planejamento e operação do transporte público:

• Definição de padrões de nível de serviço

• Medidas de priorização e melhoria da infraestrutura para o sistema 

de transporte público

• Priorização do transporte público no uso da rede viária

• Restrições físicas da rede viária: convivência, priorização 

e eficiência operacional

• Infraestrutura viária para o sistema de transporte 

público

• Sistema de informação a usuários

• Transporte para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida

■ Gerenciamento de tráfego:

• Instrumentos e tecnologias de apoio

• Municipalização do trânsito

■ Circulação do transporte de carga

■ Estacionamento:

• Considerações gerais para formulação de políticas de 

estacionamento

• Princípios básicos para uma política de estacionamento

• Gerenciamento da demanda

• Gestão do estacionamento em via pública: Grau de controle da 

operação por parte do município e Meios de pagamento

■ Segurança viária:

■ Plano de Segurança Viária

• Diretrizes

• Fiscalização

• Educação

• Saúde

• Infraestrutura

• Segurança Veicular

• Ações

• Fiscalização

• Educação

• Saúde

• Infraestrutura

■ Poios geradores de tráfego

■ Diretrizes para novos parcelamentos

Organização Institucional: ações de caráter institucional, de gestão e normativas 

necessárias para oferecer as condições organizacionais para a gestão do sistema de
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mobilidade. Incluindo, entre outros:

■ Programa de fortalecimento da organização institucional para gestão da 

mobilidade urbana

■ Programa de assistência e capacitação técnica na área do planejamento e 

gestão da mobilidade

■ Estratégia de viabilização financeira de investimentos em infraestrutura

■ Programa de modernização da gestão da mobilidade no município

■ Democracia participativa: ações de fortalecimento e institucionalização da 

participação popular na elaboração de políticas públicas.

o Estas ações servirão como passo a passo a ser seguido por cada município na 

implementação do Plano de Mobilidade. São propostas aproximadamente 150 ações 

para cada município, dentre as quais algumas são destacadas como sendo 

prioritárias.

• Plano de Circulação

o Trata dos aspectos relativos à rede viária geral, trazendo diretrizes para tratamento e 

consolidação da rede existente, bem como as diretrizes viárias para a rede viária 

futura, com propostas de hierarquização, que, em conjunto com o Plano de Ações, 

promovem a consolidação da rede e definição clara de funções;

o Apresenta aspectos específicos ao transporte não motorizado, definindo os 

elementos componentes da rede cicloviária (Ciclovias, Ciclofaixas, Ciclorrotas, 

Ciclovias operacionais e ciclofaixas de lazer, Travessias sinalizadas em nível, 

Ciclopassarelas, Paraciclos e bicicletários e Sinalização de orientação para ciclistas) e 

da rede de circulação de pedestres (Calçadas, Travessias em nível, Passarelas e 

passagens subterrâneas, Escadarias, Sinalização de orientação para pedestres), bem 

como as diretrizes de tratamento, consolidação e expansão da rede.

• Plano de Investimento: trata dos aspectos relativos às formas de financiamento dos 

programas citados e detalhados no Plano de Ação, bem como uma estimativa dos custos de 

investimento das propostas apresentadas no Plano de Circulação

• Plano de Monitoramento e Revisão: Consiste em uma proposta de atividade a ser realizada 

pelo Poder Público de análise e sistematização de informações com o objetivo de 

acompanhar os avanços na implementação das ações propostas e do impacto das medidas 

executadas. Esse acompanhamento de execução e impacto das ações, além de permitir uma 

avaliação da efetividade das propostas, contribui para a identificação de possíveis obstáculos 

na implantação das propostas do Plano de Ações.

Etapa 6: Consolidação do Plano de Mobilidade

• Projeto de Lei: proposta de minuta para aprovação municipal alterando a legislação loca! 

para incluir o Plano de Mobilidade como anexo ao Plano Diretor

• Seminários de Consolidação: realização de 6 seminários, como parte do processo de 

planejamento participativo, sendo um em cada cidade, para apresentação do resumo dos 

resultados obtidos dás atividades de diagnóstico, análise e avaliação de propostas de
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projetos e de ações de readequações urbanísticas, bem como a consolidação das propostas 

apresentadas nos Planos de Ação, Circulação, Investimento e Monitoramento. Buscou-se 

também dar aos participantes um retorno dos eventos anteriores (oficinas temáticas e 

seminários de avaliação).

• Consolidação dos trabalhos: compilação da versão revisada dos relatórios de cada atividade 

de cada etapa de desenvolvimento do Plano de Mobilidade, apresentando o processo de 

estudo e diagnóstico das questões do município, com proposição, escolha e detalhamento 

das alternativas de solução para cada âmbito da mobilidade:

o Princípios e diretrizes do Plano de Mobilidade

o Módulo 1: Consolidação dos estudos da etapa de Diagnóstico (jurídicos, urbanísticos, 

institucionais, tecnológicos, socioeconômicos, de tráfego e transporte);

o Módulo 2: Consolidação dos estudos da etapa de Prognóstico, incluindo análise de 

demanda, formulação, avaliação e seleção de alternativas;

o Módulo 3: Planos de Ação, Circulação, Investimento e Monitoramento e Revisão do 

Plano de Mobilidade;

o Módulo 4: Atividades de planejamento participativo (oficinas de capacitação, 

seminários de avaliação e de consolidação)

• Resumo do Plano de Mobilidade: Documento oficial para divulgação do Plano de Mobilidade, 

diagramado e impresso em 200 cópias por município para distribuição à população.

• Evento de Entrega: evento de fechamento e entrega do Resumo do Plano de Mobilidade

Etapa 7: Projetos Estruturantes

• Plano de Desenvolvimento Institucional

o Foi elaborado, para cada município, o plano de desenvolvimento e estruturação da 

capacidade institucional de planejamento e gestão da mobilidade urbana.

■ O Plano apresenta propostas para:

■ Reorganização da gestão pública do sistema, incluindo estrutura 

organizacional, recursos materiais e humanos e a introdução de novos 

procedimentos de trabalho para fazer frente aos desafios introduzidos pelo 

Plano de Mobilidade;

■ Segurança dos pedestres;

■ Segurança no trânsito;

■ Sinalização de trânsito;

■ Sinalização em áreas escolares e hospitalares;

■ Campanhas educativas;

■ Fiscalização e controle do trânsito;

■ Política de transporte coletivo;

■ Política de transporte de carga;

■ Reestruturação da estrutura interna de gestão municipal; e

■ Capacitação da equipe permanente de gestão. .

o' O Plano de Desenvolvimento Institucional seguiu as propostas do Plano de
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Mobilidade e detalha as propostas seguindo os seguintes eixos de trabalho:

■ Programa de Fortalecimento da Organização Institucional para Gestão da 

Mobilidade Urbana

■ Programa de Assistência e Capacitação Técnica na Área do Planejamento e 

Gestão da Mobilidade

■ Estratégia de Viabilização Financeira de Investimentos em Infraestrutura

■ Programa de Modernização da Gestão de Mobilidade no Município

■ Programa de Fortalecimento da Democracia Participativa 

o Projeto Estruturante de Tecnologia

■ Plano de Implantação do Sistema de Controle: especificações técnicas para 

implantação de sistema de monitoramento e controle do sistema de 

transporte público e recomendações técnicas para o arranjo institucional, 

empresarial e modelo de negócios para operação desses sistemas:

■ Planejamento das ações necessárias para a execução das atividades, 

inclusive para integração entre o sistema de controle de tráfego e o sistema 

de bilhetagem eletrônica;

* Pré-dimensionamento e especificações técnicas dos equipamentos, sistemas 

operacionais e espaços físicos necessários, inclusive: centro de controle; 

servidores e aplicativos; equipamentos e sistemas de comunicação com a 

frota; equipamentos e sistemas de informação ao passageiro; dentre outros; 

e

* Estudo de viabilidade econômico-financeira de duas alternativas comerciais 

existentes no mercado que atendam aos equipamentos e sistemas 

propostos.

o Plano de Implantação do Sistema de Bilhetagem: especificações técnicas para 

implantação de sistema de bilhetagem eletrônica do sistema de transporte público e 

recomendações técnicas para o arranjo institucional, empresarial e modelo de 

negócios para operação desses sistemas:

■ Planejamento das ações necessárias para a execução das atividades;

■ Pré-dimensionamento e especificações técnicas dos equipamentos e 

sistemas operacionais necessários; e

■ Estudo de viabilidade econômico-financeira de duas alternativas comerciais 

existentes no mercado para os equipamentos e sistemas propostos.

Projeto Estruturante do Sistema de Transporte Público Coletivo

o Plano Operacional do serviço de transporte público, incluindo dimensionamento de 

frota veicular, frequência no pico, fora do pico e total de partidas diárias de cada 

linha de ônibus municipal 

o Plano de renovação da frota, incluindo especificações de idade por tipo de ônibus e 

capacidade e especificações técnicas para o padrão de emissões ambientais dos 

veículos do transporte coletivo, 

o Sistema de Avaliação da Qualidade do Serviço (QS)
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o Plano de Comunicação: proposta de sistema de informação a usuários, divulgação 

das informações do serviço por meios físicos e digitais e estratégia de comunicação 

social para a população geral e públicos específicos, 

o Caderno Normativo com obrigações, requisitos e padrões de comportamento de 

cada ator do sistema, incluindo o organismo gestor, empresas operadoras, 

motoristas, cobradores e prestadores de serviço do sistema de transporte coletivo.

• Projeto de Reestruturação do Sistema Viário

o Projetos de engenharia e urbanismo a nível executivo para implantação das 

propostas prioritárias de reestruturação do sistema viário definidas no Plano de 

Mobilidade, para uma extensão total 45 quilômetros (quarenta e cinco) de via. 

o Foram elaborados os seguintes componentes para a extensão total dos 45 

quilômetros (quarenta e cinco) de via: 

o Estudo Preliminar de Urbanização, incluindo: caracterização, locação e o pré- 

dimensionamento dos componentes viários e urbanísticos que integram o sistema, 

tais como: estações e paradas de transporte coletivo; centros de integração 

multimodais; calçadas, passeios públicos, travessias e passarelas; arborização e 

vegetação em geral; equipamentos e mobiliário urbano; ciclovias; estacionamentos; 

iluminação pública; ordenamento das redes de infraestrutura; acessibilidade a 

portadores de mobilidade reduzida; indicativos para a pavimentação e drenagem; 

dentre outros, 

o Projeto Executivo, incluindo:

■ Levantamento topográfico planialtimétrico cadastral com equipamento 

utilizando GPS com Plantas na escala 1:500 com curvas de nível a cada 

■ Estudo da pavimentação existente com classificação da qualidade do 

pavimento e soluções para sua recupaeração;

■ Estudo de drenagem para projeto de reabilitação com analise da 

contribuição das bacias, cálculo dos elementos de drenagem, e apresentação 

com detalhamento das soluções a serem implantadas em cada situação de 

reabilitação;

■ Estudo hidráulico desenvolvido para subsidiar a escolha das soluções de 

reabilitação;

■ Estudo geológico/geotécnico com a realização de sondagens e ensaios para 

subsidiar os novos trechos viários;

■ Projeto geométrico do viário em estudo com a apresentação de memórias de 

cálculo, plantas na escala 1:500, perfis na escala 1:500 (H) e 1:50 (V), com 

seções transversais e detalhes;

Projeto de drenagem com apresentação de memória descritiva, desenhos 

dos dispositivos de drenagem, plantas e perfis;

* Projeto de urbanização e paisagismo contendo memorial descritivo das 

soluções adotadas com plantas de situação, plantas de urbanização, cortes,

A v. Nossa Senhora dos Navegantes, 635, Ed. Corporate Office, 11? andar - Enseada do Suá, Vitória/ES
CEP: 29.050-335 - Tel.: 27 3636-5041/27 3636-5042

www.sedurb.es.gov.br • '



Secretaria de Saneamento. Habitação 

e Desenvolvimento Urbano

G ü V E R SO  DO ESTAD O  D O  E SP IR IT O  S A \T O

vistas;

■ Projeto de reestruturação de pavimento conforme Normas do DNIT 

contendo Plantas com indicação das soluções adotadas, memória de cálculo 

com seções do pavimento;

■ Projeto de pavimentação conforme Normas do DNIT contendo Plantas com 

indicação das soluções adotadas, memória de cálculo com seções do 

pavimento;

■ Projeto de readequação da iluminação contendo memória de cálculo, 

plantas, seções e detalhes das soluções adotadas, com indicação dos 

circuitos elétricos e as especificações técnicas dos materiais usados;

■ Projeto de sinalização contendo memorial descritivo, plantas , seções e 

detalhes para sinalização horizontal e vertical;

■ Projeto de desapropriação com levantamento de poligonais e áreas 

envolvidas com sua respectiva localização;

■ Plano de execução da obra com etapas construtivas, planos de desvio de 

tráfego, indicação dos principais equipamentos, cronograma físico- 

financeiro, especificações técnicas dos serviços e as gerais a serem seguidas;

■ Planilha de quantitativos de serviço elaborado para cada projeto, seguindo 

padrões e normas dos órgãos oficiais que melhor se adequam a cada tipo de 

projeto e

■ Orçamento detalhado da obra e de cada projeto foi realizado considerando 

os serviços previstos, com as quantidades levantadas e os valores unitários 

baseados nos preços publicados por órgãos oficiais ou com 3 orçamentos de
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Documento confidencial, para uso e informação do cliente  

7. COORDENADOR DE ESTUDOS OPERACIONAIS



Educação: 

· Engenharia Civil, pela Fundação Alvares Penteado – Faculdade de Engenharia (1984)

 Registro histórico de empregos relevante para o serviço: 

PERÍODO 

ORGANIZAÇÃO EMPREGADORA 
E SEU CARGO / POSIÇÃO. 
INFORMAÇÕES DE CONTATO 
PARA REFERÊNCIA 

PAÍS 
RESUMO DAS ATIVIDADES 
DESEMPENHADAS RELEVANTES PARA 
O SERVIÇO 

De: 1991 

Até: a 

presente 

data 

Organização: Systra Engenharia e 

Consultoria Ltda. (nova razão 

social da Vetec Engenharia Ltda.) 

Cargo: Coordenador 

Brasil 

Responsável Técnico e Coordenação 

de estudos, projetos, gerenciamento, 

supervisão e fiscalização de projetos 

de engenharia de transportes 

De: 1986 

Até: 1990 

Organização: ENGEVIX 

Engenharia S.A. 

Cargo: Engenheiro 
Brasil 

Coordenação de estudos e projetos de 

engenharia de transportes e 

estruturas 

De: 1986 

Até: 1986 

Organização: PROPLAN 

Engenharia Ltda 

Cargo: Engenheiro 

Brasil 

Coordenação de estudos e projetos de 

engenharia de transportes e 

estruturas 

De: 1984 

Até: 1986 

Organização: UTEC – União 

Técnica de Engenharia e 

Comércio Ltda 

Cargo: Engenheiro 

Brasil 

Coordenação de estudos e projetos de 

engenharia de transportes e 

estruturas 

Filiação de associações profissionais e publicações: 

§ Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura – Brasil

Idiomas (1 - Básico a 5 - Fluente): 

Idiomas Leitura Fala Escrita 

Português 5 5 5 

Inglês 3 3 3 

Adequação para o serviço: 

INFORMAÇÃO SOBRE TRABALHO / SERVIÇO ANTERIOR QUE MELHOR ILUSTRE A COMPETÊNCIA PARA 
LIDAR COM AS TAREFAS DESIGNADAS 

Nome do trabalho ou projeto: Estudos EF-170 Ferrogrão 

Ano: 03/2015 a 03/2016 

Lugar: Estados do Mato Grosso e Pará 

Cliente: Cargill Agrícola S.A., Amaggi Exportação e Importação Ltda 

CARGO Coordenador de estudos operacionais 

NOME DO PROFISSIONAL: Alfredo de Souza Queiroz Filho 

DATA DE NASCIMENTO: 15/01/1959 

PAÍS DE ORIGEM / RESIDÊNCIA BRASIL 



 

 

 

Principais características do projeto: Elaboração do Estudo Preliminar, Estudos Iniciais, Estudos Definitivos 

e Diagnóstico Ambiental para concessão de infraestrutura ferroviária da EF-170, no trecho SINOP/MT e o 

distrito de Miritituba, no município de Itaituba/PA, numa extensão de 1.050 km 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico e Coordenador Geral 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração de estudos preliminares, iniciais e definitivos de 

engenharia, estudos ambientais, estudos operacionais, topográficos, geológicos/geotécnicos, hidrológicos, 

complementares, parâmetros de projeto, demanda e traçado 

 

Nome do trabalho ou projeto: Estudos e Projetos para segregação das Linhas Férreas destinadas ao 

transporte de cargas e passageiros na Linha 10 da CPTM 

Ano: 04/2011 a 04/2012 

Lugar: Estado de São Paulo 

Cliente: MRS Logística S/A 

Principais características do projeto: Serviços de engenharia relativos à Elaboração de Estudos e Projetos 

para a segregação das linhas férreas destinadas ao transporte de cargas e passageiros na Linha 10 

(Turquesa) da CPTM. localizada na porção sudeste da Região Metropolitana de São Paulo, entre as estações 

Mooca e Mauá, com extensão total de aproximadamente 22 km 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico e Coordenador 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração dos estudos e projetos para segregação das Linhas 

Férreas destinadas ao transporte de cargas e passageiros na Linha 10 da CPTM, envolvendo estudo de 

traçado e topografia, geológico/geotécnico, projeto geométrico de via permanente, superestrutura 

ferroviária, terraplenagem, estudos hidrológicos, drenagem e obras de arte correntes, obras de arte 

especiais, remanejamento de interferências e planilha de quantidades 

 

Nome do trabalho ou projeto: Projeto Executivo da Segregação Leste de Cargas 

Ano: 03/2010 a 03/2011 

Lugar: Estado de São Paulo 

Cliente: MRS Logística S/A 

Principais características do projeto: O projeto da segregação de cargas foi desenvolvido no sentido de 

separar o transporte de carga das linhas 11 e 12 da CPTM com a implantação de 3ª vias nos trechos entre 

Eng° Manoel Feio e Suzano para diminuir as restrições operacionais na região leste da Região 

Metropolitana de São Paulo, as quais tendem a se agravar com o aumento da demanda tanto da MRS 

(Transporte de cargas) como da CPTM (transporte de Passageiros) 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico e Coordenador 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração dos projetos executivos para Segregação Leste de 

Cargas da MRS, envolvendo projeto de rede aérea e sinalização, projeto geométrico da via segregada, 

adequação do sistema viário, drenagem, obras de arte, terraplenagem e superestrutura da via permanente 

 

Nome do trabalho ou projeto: Projeto da Ferrovia de Integração Oeste / Leste – FIOL 

Ano: 05/2010 a 06/2011 

Lugar: Estado da Bahia 

Cliente: Valec Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Principais características do projeto: Serviços de Engenharia Consultiva para Elaboração do Projeto 

Executivo para implantação da EF-334 Ferrovia de Integração Oeste-Leste, Lote O7EF (Projeto) e/ou Lote 

05F. Trechos: Rio São Francisco - Riacho da Barroca, com 161,817 km de extensão 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico e Coordenador 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração do projeto executivo para implantação da FIOL 

trecho 05F, envolvendo estudos hidrológicos, geológicos/geotécnicos, projeto geométrico, terraplenagem, 

obras de arte especiais, remanejamento de interferências e superestrutura de via permanente 

 

Nome do trabalho ou projeto: Projeto Básico de Engenharia da Ferrovia do Aço, trecho Belo Horizonte a 

Jeceaba 

Ano: 10/1990 a 10/1991 

Lugar: Estado de Minas Gerais 

Cliente: MBR – Minerações Brasileiras Reunidas 

Principais características do projeto: Projetos Básicos de Engenharia da Ferrovia do Aço, trecho Belo 

Horizonte - Jeceaba, com extensão de linha corrida de 99 km, além do pátio ferroviário e o terminal de 

carregamento do Andaime, ambos somando uma área de aproximadamente 350.000 m2 e 11.600 m de 

linhas férreas 



 

 

 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração dos projetos básicos de engenharia da Ferrovia do 

Aço, envolvendo estudos de traçado, estudos geológicos/geotécnicos, hidrológicos, projeto geométrico, 

terraplenagem, drenagem, obras de artes correntes e complementares, obras de arte especiais, túneis, via 

permanente, desapropriação e composição de custos unitários 

 

Nome do trabalho ou projeto: Projeto Executivo de Engenharia da Ferrovia do Aço, trecho Belo Horizonte 

a Jeceaba 

Ano: 11/1991 a 01/1993 

Lugar: Estado de Minas Gerais 

Cliente: MBR – Minerações Brasileiras Reunidas 

Principais características do projeto: Projetos Executivos de Engenharia da Ferrovia do Aço, do trecho Belo 

Horizonte - Jeceaba, sub-trecho Pátio P1-03 - Jeceaba, numa extensão de 57,00 km, somando-se a isto o 

pátio ferroviário P1-03, com área de aproximadamente 88.000 m2 e 8.200 m de linhas férreas. 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração dos projetos executivos de engenharia da Ferrovia 

do Aço, envolvendo estudos de traçado, levantamento topográfico e cadastral, estudos 

geológicos/geotécnicos, hidrológicos, projeto geométrico, terraplenagem, drenagem, obras de artes 

correntes e complementares, obras de arte especiais, túneis, via permanente, desapropriação e 

composição de custos unitários 

 
Nome do trabalho ou projeto: EVTEA de construção de variante ferroviária no contorno da área urbana 

do município de Congonhas 

Ano: 01/2011 a 09/2011 

Lugar: Estado de Minas Gerais 

Cliente: MRS Logística S/A 

Principais características do projeto: Estudos de Viabilidade Técnico, Econômica e Ambiental - EVTEA 

visando à construção de variante ferroviária no contorno da área urbana do município de Congonhas (MG) 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico e Coordenador 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração dos estudos viabilidade técnico, econômica e 

ambiental, envolvendo diagnóstico ambiental da região, legislação, meios bióticos e físicos, análise de 

traçado, efeitos ambientais, impactos, zoneamento e tráfego e análise de custo benefício 

 

Nome do trabalho ou projeto: Projetos básicos e executivos da Extensão da Linha 9 da CPTM 

Ano: 04/2012 a 02/2016 

Lugar: São Paulo/SP 

Cliente: CPTM – Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 

Principais características do projeto: Serviços técnicos especializados de engenharia, arquitetura e meio 

ambiente para a elaboração de projetos básicos e executivos da Extensão da Linha 9 - Esmeralda da CPTM, 

trecho Grajaú - Varginha 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico e Coordenador Geral 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração dos projetos básicos e executivos para a extensão 

da Linha 9 da CPTM, envolvendo estudos ambientais, via permanente, tração elétrica, obras de arte 

especiais, estações, material rodante, arquitetura, estruturas, fundações, remanejamento de 

interferências e iluminação pública 

 

Nome do trabalho ou projeto: Projetos básicos e executivos da Linha 02 do Metrô de São Paulo 

Ano: 11/2005 a 31/01/2010 

Lugar: São Paulo/SP 

Cliente: Mendes Junior Trading e Engenharia S/A 

Principais características do projeto: Serviços Técnicos Especializados para a elaboração de Projeto Pré-

Executivo, Projeto Executivo das Obras Civis e Assistência Técnica a Obra (ATO) do Lote 6 da Linha 2 Verde 

do Metrô de São Paulo -Trecho Sacomã - Tamanduateí do Trecho Ana Rosa Oratório da Linha Vila Madalena 

/ Vila Prudente, do Metrô de São Paulo 

Cargos desempenhados: Responsável Técnico e Coordenador 

Atividades realizadas: Desenvolvimento da elaboração dos projetos básicos e executivos para o Lote 06 da 

Linha 02 do Metrô de São Paulo, envolvendo túnel, VCA, projeto geométrico e sistema viário 

 

 



 

 

 

 

Informações de contato do Especialista:  
E-mail: br_comercial@systra.com 

Telefone: 11 3048-9300 

 

Eu, abaixo assinado, certifico que, sob o meu conhecimento e convicção, este CV descreve-me 

corretamente, descreve minhas qualificações e minha experiência e que estou disponível para 

executar o serviço no caso de outorga. Estou ciente de que qualquer informação ou declaração falsa 

apresentada aqui pode resultar na minha desqualificação ou dispensa pelo Cliente. 

 

Declaro, sob as penas da lei, que executarei o objeto do Edital de RCE n°03/2021-EPL, do Projeto 

Básico, do Cronograma, da Proposta da Empresa e sem quaisquer incompatibilidades com outros 

projetos, em especial aqueles executados no âmbito da EPL”. 

 

 

 

 

Alfredo de Souza Queiroz Filho  16/04/2021 

Nome do Especialista Assinatura Data 

 

Assisisisisinatura









Número da Certidão: CI - 2478574/2021 Válida até: 31/12/2021

Nome:  ALFREDO DE SOUZA QUEIROZ FILHO

C.P.F.: 064.968.688-83

Endereço: Rua GUIHEI VATANABE, 175 APTO. 62
JD. GUEDALA
05617-140 - SÃO PAULO - SP

Número de registro no CREA-SP: 0601278016        Expedido em: 23/01/1985

Registro Nacional do Profissional:  2603515730

Título(s) e atribuição(ões):

ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º  da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

ANUIDADE: 2016 PARCELA ÚNICA NR. REC.491936123558 quitada em   20/01/2016

ANUIDADE: 2017 PARCELA ÚNICA NR. REC.28027150160873374 quitada em   19/01/2017

ANUIDADE: 2018 PARCELA ÚNICA NR. REC.28027150170297016 quitada em   30/01/2018

ANUIDADE: 2019 PARCELA ÚNICA NR. REC.28027150180109309 quitada em   30/01/2019

ANUIDADE: 2020 PARCELA ÚNICA NR. REC.28027150190132033 quitada em   31/01/2020

ANUIDADE: 2021 PARCELA ÚNICA NR. REC.1846888-28027180210166685 quitada em   01/02/2021

******************************************************************************

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)

profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados

acima descritos.

A falsificação deste documento constituí-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro,

sujeitando o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAÇÃO

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que, fazendo

rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo mencionado se

encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 dezembro de 1966,

conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no artigo 68 da referida Lei,

que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.
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A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br

Código de controle da certidão: e7f2f570-f6c7-4e12-b1bb-ae4febad52f2.

Situação cadastral extraída em 17/02/2021 15:51:12.

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800171811, ou site www.creasp.org.br, link Atendimento/Fale Conosco, ou 
ainda através da unidade UGI OESTE, situada à Avenida: REBOUÇAS, 1006, TÉRREO, 
PINHEIROS, SÃO PAULO-SP, CEP: 05402-000, ou procure a unidade de atendimento mais 
próxima.

SÃO PAULO, 17 de fevereiro de 2021
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Folha..: 1

SIGA /GpeR460/v.12 FICHA DE REGISTRO Dt.Ref.: 24/03/2021

Hora...: 12:15:22 Emissão: 24/03/2021

SYSTRA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA Filial : SYSTRA SP

RUA GOMES DE CARVALHO, 1510 - ANDAR 18 - VILA OLIMPIA

SAO PAULO - SP Cep.: 04547-005

CNPJ:52.635.422/0001-37 C.N.A.E.:7112000 Cod.Munic.:3550308

No Ficha Matricula

000108
Nome

ALFREDO DE SOUZA QUEIROZ FILHO

Dados Cadastrais

Centro Custo

1ADM01015

Descr.CCusto

COORD PROJETOS

CPF

06496868883

P.I.S.

12123633056

R.G.

9797689

Cart.Profis.

17019

Serie Cart.

44

UF Cart.Prof

SP

Cart.Habil.

03161406453

Nr.Reservis.

Tit.Eleit.

1479917501-7

Zona Eleit.

346

Secao Eleit.

0001

Endereco

R. GUIHEI VATANABE

Compl.Ender.

AP 62

NrLogradouro

175

Bairro

JD GUEDALA

Municipio

SAO PAULO

Estado

SP

Cep

05617140

Telefone

37444095

Nome Mae

MARIA LUIZA A.DE S.QUEIROZ

Naturalid UF

SP

Nome Pai

ALFREDO DE SOUZA QUEIROZ

Nacionalid.

BRASILEIRO

Sexo

Masculino

Est. Civil

Casado(a)

Data Nasc.

15/01/1959

Data Admis.

14/01/1991

Dt. Demissao

/ /

Sit. Folha Turno Trab.

340

Desc.Turno

08:00 12:00 13:00 17:00

Cod. Funcao

00057

Desc.Funcao

COORDENADOR

C.B.O. 2002

214255

C. Sindicato

03

Salario

32119,00

DDD Celular

11

Num. Celular

98329 1100

Cat. Func.

M

Tipo Pgto.

M

Marca Transf

Cod Profiss Cargo

00041

Desc. Cargo

COORDENADOR

Dt Term Cont

/ /

Class. Estra

Data Emissao

/ /

Dt.Fim Aviso

/ /

Tipo Ponto

E

Horas Dia

6,6667

Bloq. Admis.
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No Ficha Matricula
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Nome

ALFREDO DE SOUZA QUEIROZ FILHO

Alteracoes Salariais

Data Dt.Dissídio Desc.Aumento Cat. Pgto. Verba Valor Funcao Cargo

14/01/1991 / / SALARIO INICIAL M M SALARIO BASE 26.708,40 ENGENHEIRO SR ENGENHEIRO SR

30/09/1992 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 12.985.868,00ENGENHEIRO SR

19/10/1992 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 15.872.626,00ENGENHEIRO SR

01/11/1992 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 20.634.414,00ENGENHEIRO SR

01/12/1992 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 24.808.756,00ENGENHEIRO SR

01/01/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 30.819.917,00ENGENHEIRO SR

01/02/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 38.287.583,00ENGENHEIRO SR

01/03/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 52.327.640,00ENGENHEIRO SR

01/04/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 61.526.839,00ENGENHEIRO SR

01/05/1993 / / DISSIDIO SALARIO BASE 76.601.670,00ENGENHEIRO SR

01/06/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 95.506.962,00ENGENHEIRO SR

01/07/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE **.***.***,** ENGENHEIRO SR

01/08/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 166.618,00ENGENHEIRO SR

01/09/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 218.286,00ENGENHEIRO SR

01/10/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 291.059,00ENGENHEIRO SR

01/11/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 394.762,00ENGENHEIRO SR

01/12/1993 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 529.457,00ENGENHEIRO SR

01/01/1994 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 777.662,00ENGENHEIRO SR

01/02/1994 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 1.156.772,00ENGENHEIRO SR

01/03/1994 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 1.585,00 ENGENHEIRO SR

01/03/1994 / / CONVERSAO U.R.V. SALARIO BASE 1.786,52 ENGENHEIRO SR

01/05/1994 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 2.251,00 ENGENHEIRO SR

01/05/1995 / / DISSIDIO SALARIO BASE 3.368,00 ENG.SENIOR 3

02/05/1996 / / DISSIDIO SALARIO BASE 3.986,00 ENG.SENIOR 3

23/06/1997 / / DISSIDIO SALARIO BASE 4.301,00 ENG.SENIOR 3

26/03/1998 / / PROMOCAO SALARIO BASE 4.732,00 COORD.PLANEJ.E OPER.

28/05/1998 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 4.969,00 COORD.PLANEJ.E OPER.

01/05/1999 / / DISSIDIO SALARIO BASE 6.252,00 COORD.PLANEJ.E OPER.

01/03/2001 / / PROMOCAO SALARIO BASE 7.291,00 COORDENADOR

01/05/2001 / / SALARIO INICIAL SALARIO BASE 7.806,00 COORDENADOR

01/05/2001 / / DISSIDIO SALARIO BASE 7.806,00 COORDENADOR

01/05/2001 / / PROMOCAO SALARIO BASE 7.291,00 COORDENADOR

01/05/2002 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 9.000,00 COORDENADOR

01/05/2003 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 9.900,00 COORDENADOR

01/08/2003 / / DISSIDIO SALARIO BASE 10.301,00 COORDENADOR

01/05/2004 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 11.000,00 COORDENADOR

01/05/2005 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 12.000,00 COORDENADOR

01/05/2006 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 12.800,00 COORDENADOR

01/05/2007 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 13.400,00 COORDENADOR

01/05/2008 / / DISSIDIO SALARIO BASE 15.000,00 COORDENADOR

01/05/2009 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 16.050,00 COORDENADOR

01/05/2010 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 18.000,00 COORDENADOR

01/05/2011 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 20.000,00 COORDENADOR

01/05/2012 / / ANTECIPACAO SALARIAL SALARIO BASE 21.400,00 COORDENADOR

01/05/2013 / / ANTECIPACAO SALARIAL M M SALARIO BASE 23.112,00 COORDENADOR

01/05/2014 / / ANTECIPACAO SALARIAL M M SALARIO BASE 24.499,00 COORDENADOR COORDENADOR

31/05/2014 / / CONVENCAO COLETIVA M M SALARIO BASE 24.730,00 COORDENADOR COORDENADOR

01/05/2015 / / ANTECIPACAO SALARIAL M M SALARIO BASE 26.708,40 COORDENADOR COORDENADOR

01/11/2015 / / ANTECIPACAO SALARIAL M M SALARIO BASE 26.793,00 COORDENADOR COORDENADOR

01/05/2016 01/11/2016 ANTECIPACAO SALARIAL M M SALARIO BASE 27.730,76 COORDENADOR COORDENADOR

01/01/2017 / / ANTECIPACAO SALARIAL M M SALARIO BASE 28.803,00 COORDENADOR COORDENADOR

01/01/2018 01/03/2018 CONVENCAO COLETIVA M M SALARIO BASE 29.526,00 COORDENADOR COORDENADOR
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01/05/2018 01/10/2018 ANTECIPACAO SALARIAL M M SALARIO BASE 30.028,00 COORDENADOR COORDENADOR

01/10/2019 / / ANTECIPACAO SALARIAL M M SALARIO BASE 30.778,70 COORDENADOR COORDENADOR

01/12/2019 / / CONVENCAO COLETIVA M M SALARIO BASE 31.229,12 COORDENADOR COORDENADOR

01/04/2020 / / CONVENCAO COLETIVA M M SALARIO BASE 31.551,00 COORDENADOR COORDENADOR

01/01/2021 01/03/2021 CONVENCAO COLETIVA M M SALARIO BASE 32.119,00 COORDENADOR COORDENADOR

Ferias

Periodo Aquisitivo Periodo de Ferias Data do Aviso Data Pagto D.Ferias D.Abono D.Lic.Rem.

14/01/2008 a 13/01/2009 15/12/2009 a 03/01/2010 15/12/2009 11/12/2009 20 10 0

14/01/2009 a 13/01/2010 20/09/2010 a 09/10/2010 20/09/2010 16/09/2010 20 10 0

14/01/2010 a 13/01/2011 15/12/2011 a 13/01/2012 15/12/2011 13/12/2011 30 0 0

14/01/2011 a 13/01/2012 15/10/2012 a 13/11/2012 15/10/2012 11/10/2012 30 0 0

14/01/2012 a 13/01/2013 18/10/2013 a 06/11/2013 18/09/2013 16/10/2013 20 10 0

14/01/2013 a 13/01/2014 17/02/2014 a 08/03/2014 17/01/2014 13/02/2014 20 10 0

14/01/2014 a 13/01/2015 01/09/2015 a 20/09/2015 31/07/2015 28/08/2015 20 10 0

14/01/2015 a 13/01/2016 19/12/2016 a 07/01/2017 18/11/2016 07/12/2016 20 10 0

14/01/2016 a 13/01/2017 16/10/2017 a 04/11/2017 15/09/2017 11/10/2017 20 10 0

14/01/2017 a 13/01/2018 03/09/2018 a 17/09/2018 03/08/2018 29/08/2018 15 0 0

14/01/2017 a 13/01/2018 26/12/2018 a 09/01/2019 26/11/2018 21/12/2018 15 0 0

14/01/2018 a 13/01/2019 09/09/2019 a 18/09/2019 09/08/2019 05/09/2019 10 0 0

14/01/2018 a 13/01/2019 23/12/2019 a 11/01/2020 22/11/2019 19/12/2019 20 0 0

14/01/2019 a 13/01/2020 19/10/2020 a 02/11/2020 18/09/2020 15/10/2020 15 0 0

14/01/2019 a 13/01/2020 21/12/2020 a 04/01/2021 20/11/2020 17/12/2020 15 0 0

Alteracoes Cadastrais

Data Campo Alterado Descricao

14/01/1991 Bairro MORUMBI

14/01/1991 Endereco RUA GUILHEI WATANABE

14/01/1991 Cart.Profis. 0017019

14/01/1991 R.G. 9.797.689

14/01/1991 Serie Cart. 00044

14/01/1991 Telefone 01137444095

19/05/2015 Endereco R. RUA GUILHEI WATANABE

31/03/2017 Endereco RUA GUILHEI WATANABE

04/04/2017 Endereco R. GUILHEI WATANABE

04/04/2017 Telefone 37444095

26/06/2018 Bairro JD GUEDALA

26/06/2018 Endereco GUIHEI VATANABE

26/06/2018 Cart.Profis. 17019

26/06/2018 R.G. 9797689

26/06/2018 Serie Cart. 44

Assinaturas

Polegar Assinatura do Funcionario Responsavel Legal

ALFREDO DE SOUZA QUEIROZ FILHO

Hora Termino:12:15:31


















































































































































